
\1'"'80 Motiltur

, PRAGA. 21 (UPI) - O Primeiro Ministro Oldrich
f: Oerník declarou hoje que a evacuação por etapas das
"<1'f)rças scrViéticas e outras do Pacto de Varsóvia que
,(l·eupâni''a, Checoslováquia, começará nos prrixlmos dias.

Dísse," l'0ré;m, que certos contingentes permanecerão
Ino terrttérfo nacional; A declaração de Cerrrik para
;rcpresentàntes regionais do Partido Comunista em Os·

,

.trava, parece indicar qne os governarites reformistas
"i:hecos cederam às exigências do Kremlin de que uma

;Ou mais divisêes do exército. soviético Iíqnem acante­
:,nadas ao Iongo da fronteira com a Alemanha Ociden­
')a1.

,PRAGA, 21' (UPl) - Cír-

confirma.:'
raro hoje que 'as novas con­

versações entre checas e sovié­
ticos foram adiadas em virtu­
de das diver-gências entre os

dois países. Os' líderes checos
ainda não confirmaram sua

ida a Moscou,' na próxima se-

reriado de

Qetessu da .: tâmara· dos Deplllados
BRASíLIA, 21 :(UPI) A Câmara Federal entra.

tá em recesso de'I5 de outubro' a 20 denovemb!'o pró­
xinio: ísiQ v:isa a possibilidade de seus rmembros par­
ticiparem ativamente das eleições municipais marca

das liara' 15 de' novembro, Têr!la-feira votarão o pro­
jeto que all'�Q.rizà 'a ausência dos deputados das ses,

sões da 'Gãrt�a:ra no referido período. ,,'

sou hoje ao Rio o MlIl.istro
do Exército, General Aurél.o

13RASíLIA, 21 <DPI)
Acompanhado da espôsa, en­
contra-se no, DF desde on­

tem � conhecido, poeta chile­
no pabio Nerudà: Hoje a As­

sociação Naci!)ual de Escri­
tores .promoverá encontro de
Intelectuais ria Capital Fede­
ral' com o' poeta chileno.
AmãriM N�rildâ, irá a São

Paull;l"ondeinaugnrará o mo­

mnnento a Garcia Lorea,
poeta espanhol.

de Lyra Tavares.

Exércitos
RIO, 21 (UF!) - Segun­

da-feira ãs 8 horas da ma­

nhã,será instalada, depois de

solenidade militar a 8a. Con­
ferência dos Exércitos Ame­

rícanos , Já cliegaram ao Rio

delegações de vários países,
inclusive da R. Dominicana,
Venezueia, ,t1rugllal'" e Pat"
raguaí, São ei;p�rados hoje
da Bolívia, chile, Equador,
México e Peru.

participação dos seguradas
nos lucros das apólices em

d�vcrsos ramos de seguros,
foi uma' das principais ,

re­

comendações aprovadas on-
,
tem no encerramento da .6a.
COnferência,Brasileira de Se­
guradores em Curitiba. PM­
ticiparam das reuniões 430 se­
guradores de todo o País.

mana. A conferência havia
sido adiada para a proxuna
têrça-f'eira. O Presidente Svo­
boda continua relutando em

aceitar os expurgos exigidos
pelos soviéticos>

Ameaça

LONDRES, 21 (UPI) - A
China Comunista advertiu a

União Soviética para que se

mantenha fora da Albânia. O
Govêrno de Pequim elogiou
a decisão da Albânia de se

retirar do Pacto de Varsóvia,
depois da invasão da Checos-
Jováquía-

'

Apêlo
MOSCOU, 21 (UPJ) - A

União Soviética formulou apê­
lo ao fortalecimento das fôr­
ças comunistas do Pàcto de
Varsóvia, para 'enfrentar ' a

OTAN. O apêlo foi feito ao

mesmo tempo em que 43 na­

vios de guerra de paises da
OTAN dirigiam-se à região
setentrional do Oceano Atlân­
tico, em exercícios bêlicos.. Os
exercícios são acompanhados'
a certa distancia por uma .f'lo­
tilha soviética.

São Bento .Aniver
ANIVERSARIA hoje o próspero e belo

Município de São Bento do Sul, cognominada
a "Petrópolis Catarinense", localizada numa,
das zonas mais altas e mais belas da região.
Presentemente desenvolvendo um ritmo pro­
gressista dos mais intensos, São Bento dó
Sul prepara-se, condignamente, paraa C0111.e­

moração do seu Centenário, 110 ano de 1973,
ali seja, daqui a cinco anos.

Barnard
BRÁstLIA� 21' (DP!)
° Professer 'Christian Bar­

do

A JUUNICIPALIDADE' de Siio Bento do
Sul, programou grandes festejos comemora­

tivos ao seu 959 Aniversário, que terão seu,
"início na dia dehoje e que'esta.I"üotendo cor['·'
tinuidade até o dia 29 do corrente, ou seja,
domingo próximo.

Dentre as várias solenidades e atrações
programadas, figura, com destaque. a realiza­
ção da '1'1 FAPI -' Feira Agrícola Pecuária e

Industrial da bela "cidade das hortências",Rétôrno

RIO, 21' (UPIl - Proceden'­

tif do Estado Unidos, regres-

Segur9s
CURITIBA 21 (UPI) - A

Para participarem das solenidades de obcrtu­
ra oficialdos festejos - o inicio extr(/�oficial
deu=se ontem - encontranrse nas altitu-ics
de Seio Bento, delegações de caiarinenses dos
mais diferentes pontos do Estado,' que para
lá convergiram.

BLUMENAU - Cidade Líder do Vale do
Itajai - não poderia ausentar-se e se faz pre­
sente, através de várias delegações, que para
lá seguiram e seguirão, li fim de partici !7C!J'F"ll
das festividades e prestigiarem os atos sole:

, nes ([ terem. lugar ali." "
,

,.::.;;,.,,-,._ .� - .-:;'.,_ ••..,;�_ .. .Ó: .<......é,._. ���:r:�.""
.. : -p -

•. _.

A HISTÓRIA de São Bento, rica em, Iair:
ces pitorescos li heróicos, está sendo lembra­
da pelos catarinenses em geral que, diea-se
de passagem, têm grande admiração pela ci­

dade, e sua gente. Prova disso o número acen­

tuado de visitas anuais feitas àquel., aprari-

de Brasilil

Bulgária
LONDRES, 21 (UPI)

O comandante do Pacto de

Varsóvia, Mal. Ivan Yoko­

boscky, viajou para Sofia, en­

quanto circularam rumores de
que a Rússia enviaria tropas
para a Bulgária, para refor­
car seu domínio em seu im­
pério na Europa Oriental. O
fato renovou a inquietação só­
bre possíveis propósitos so­

viéticos em relação com a Ro­
menia e Iugoslávia. A viagem

MORREM 3
MIL EM
BIAFRA
ROMA, 21 (UPI) - O

Diretor dos Serviços de
Ajuda Católica declarou
que morrem na Blafra,
vitimas de fome, 3 mil
pessoas por dia e que
centenas de milhares po­
dem perecer antes do
fim do ano. O Bispo
Edward Swanstrom, re­

sidente em Nova York,
declarou que a institui­
ção e a Cruz Vermelh,.t
Inte�ac.ional enviam
dlàríamente cem tonela­
das de provisões ao es­

tado separatista de Blp.­
fra, ACrescentou ser ne­

cessário mil toneladas
diárias para impedir a

morte em grande escala.

vel e bela cidade barriga-verde.
O GOl'ÉRNO do Estado, na pessoa do seu

Primeiro Mandatário, se, fará presente ao

acontecimento, prestigiando os atos solenes
que ali lerdo lugar. Os 05 anos de existência
de São Bento do Sul, são bem, um marco de
progresso para a comunidade que tem se de­
senvolvido à olhos vistos, graças à adminis-
1 ração serena de seus filhos, e ao trabalho in­
cunsável de seu povo.

IRAIANAlII0-NOS aos demais catarinen:
ses, dos quatro cantos do Estado, somando
os nossos aos milhares de votos de parabéns
e felicitações levados ao povo operoso e pro­
gressista da mais bela cidade desta região do
Estado� ao mesmo tempo em que desejamo­
lhe o mais franco sucesso em seus empreen­
dimentos [uturos.

mos aqui a solenidade
da chegada dos cami­
nhões conduzindo ro­
bos Brasilit, fruto do
convênio entre a, Pre­
feitura e o SAMAE.
Nesta oportunidade J!S­
tarnos aqui para obser­
varmos a grandeza das
obras que estão' sendo

executadas nesta pro­
gressista cidade.
Esta é uma comuna

que merece bastante,
mui to progresso, e a

impressão dos conse­

lheiros foi muito boa a

respeito do grau de de­
senvolvimento da cjda>
de.

lYIUNICIPAL, DIRÉTOR fio SAl\lAE, CONSELHEIROS no DNOS, DIRETOR DA, BRASILIT � EI"UMFNAUENSES, EM GERAL ASSI:"JALAliAi\l

FESTIVA...'\fENTE, A CHEG,ADA Df�SgE rÍUl\1EIRO CARREGAMI<�NTO, QUE SE DESTINA A NOVA ESTAÇiiO.--

outras

A chegada dêste ma­

terial a nossa cidade
veio alegrar sobrema­
neira a nossa popula­
ção que acompanha,
com o máximo interês­
se,

�

O desenrolar das
obras que, vêm sendo
executadas em nossa

cidade e que, num fu­
turo bem próximo, do­
ta-hi-á de ,uma nova

Estacão de Tratamento
de Água �uma nova

Rêde de Abastecimento
d'Agua, capaz de clür
fartura a: nOSSa cidade.
Na oportunidade, além
do DL 'Werner Zulauf,
D i r et o r Regional da
FSESP, o Prefeito Mu" ,

nkipaI da Comuna, o

, EngQ Manoel Philippi e
() Snb-Chefe do Gabi-

nete do Ministro do 1n-,
terior, Sr. 'Paulo Fer­
reira de Souza Filho
que assim se expres­
sou:

"Os Conselheiros do
D.N.O,S. em caráter de
rotina, estão visitando
as obras do 149 Distrito

40 D.N.O.S. em Santa
Catarina, no sentido de
verificar "in-loco" as

maiores obras executa­
das pelo 149 Distrito.
Estivemos em Chape­

có, visitando a Barra­
gem Hidroelétrica de
Xanxerê, estivemos em

Taió visitando as obras
das barragens de re­

gularização do Vale do
ltajaí, em .Ituporanga a

Barragem Sul que está
sendo construída pela
Construtora Ferraz Ca­
valcanti e em JoÜ1Ville
visitamos as obras de
proteção das margens
do Rio Cachoeira, a

Barragem de derivação
do canal Cubatão, se­

guindo após para a Bar­
ragem de iq-igação em

Guaramirim.
.

Nesta ddade visita­
mOS as obras da nova'
Estação clt! Tratamento
de Água de Blumen.au,
çoinddil1do enconlh'u--

..

Achamos uma zona

muito organizada, um

Vale muito exuberante,
de alta produtividade,
grande capacidade de
t r a balho, merecedora
bastante de atenção do

Govérno Federal."

de Ykoboscky efetua-se logo
após as discussões secretas Iei­
tas no começo da semana em

Moscou, entre altos dirigentes
do Kremlim e o homem for­
te da Bulgária, Todor. As
duas notícias coincidem com

as inforrnaçôes diplomáticas
de que a Rússia deseja acan­

tonar tropas na Bulgária, úni­
co país membro do Pacto de
'Varsóvia que até agora está
salvo da presença dc tropas
sovié.Icas, além da Romênia.'

Cura de
Câncer

TÓQUIO, 21 (UPI)
Uma mulher de 29 anos de

idade, que sofria de câncer

cerebral, recebeu ,alta hoje
do Hospital da Universidade
de TóquiO, tendo sido cura­

da através de aplicações de

energia nuclear. Segundo os

médicos japoneses, trata-se
da primeira cura de câncer
em todo o mundo com apli­
cação de energia nuclear. A
mulher passou dez horas no

interior de um reator nu­

clear, enquanto seu tumor
cerebral era bombardeado
com neutrons, destruindo
tódas as células cancerosas.

SIAMES.AS
SEPARADAS
lVIUNICH, ALEMANHA.

OCIDENTAL, 21 (UPI) -

Um grupo de médicos sepa­
rou com êxito siameses com

14 dias de vida, e que esta­
vam unidas desde o ombro
até a altura do obdomen , A

operação foi realizada na clí­
nica infantil da Universlda­
de de Munich .

BANCOS
RIO, 21 (DF!) - ° Pre­

sidente do Banco CeniTal,
Ernane Galveas, segue hoje a

Tegucigalpa, onde participa­
rá de reunião com os demais

presidentes dos Bancos Cen­

trais dos países americanos.

MENORES
RIO, 21 <DP!) - O Depar­

tamento do Trânsito da Gua­
nabara conleçarã a receber a
partir de segunda-feira pro­
xima as inscrições para for­
necimento de licença provisó­
ria de habilitação a menores

de 17 anos de idade.

SUBSTITUTO
DE SALAZAR "

NAO ASSUME
LISBOA, 21 (UPD - O' jurista Marcelo Oaetano '

reluta em aceitar oficialmente as funções de primei
1'0 ministro de Portugal enquanto Oliveira Salazar, in
ternado em estado de coma, não exalar fi último sus­

piro. A informação foi dada por fontes autorizadas de

Lisboa, acrescentando que a posição de Cqetano deri­
va de um sentimento de lealdade a Salazar, a quem
serviu durante os últimos 36 anos. Embora sem con­

firmação oficial, diversas informações indicam que é
iminente a nomeação de Marcelo Caetano. Outros in­
formantes dão conta de que o Sr. Antonío Motta Vei.·

ga. Secretário de Salazar, seria nomeado Prímelro Mi­
nistro pelo período de três meses. Reina confusão pe,­
lítica em Portugal ante a lentidão do processo para
preenchimento do cargo de primeiro ministro. A situa­
ção geral do país contudo, é de calma' com Q povo
acompanhando o drama de Salazar, que há vários dias
luta contra a morte num pulmão de aço.

Indira Ciandhi
Inicia Viagem

RIO. 21 (UPI) - Já está a caminho dn Brasil a

Sra. Indira Gandhi, Primeiro Ministro da tndín, C1:1e­
, gará ao Rio segunda-feira, depois de amanhã

BRASÍLIA, 20 (ASAF! - Na próxima visita aG '

Brasil o Primeiro Ministro da índia, Sra. Inríira Gan­
ríhí, além de fortalecer os laços de amilade entre (lI.'

dois países. "poderá ensejar um acõrdo no campo da
energia nuclear, onde ambas nações mantém pont0s
conluns" .

\

enxugam melhor. duram mais '.0
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Um assunto importante numa época
em que o trabalhador. operário ou fun­

cionário, vive pensando como resolver os.

seus problemas de ordem doméstica.

Sabemos que muitas firmas comerciais
e industriais, estão realmente. atraves­

sando um período tlifídl em face de limi­
tacões creditícias c outras restrições de:

ca-ráler financeiro. Firmas há que estão.
sendo obrigadas a dispensar par;c tios seus

empregados. lançando-a "O dcscspêro,
criando um problema de ordem social dos
mais gr;l\"(':� para o país. Mujsos chefes de

família, rcs_ponsávcis. dirctos, pela manu­

tenção dos filhoS,' da espôsa c até cor­

rendo para 'os hopirais apresentando dis­

turbios do sistema nervoso cers rnl, care­

cendo de imedinto tratamento, Ê mais
uma contingência na vida dessa _gente que
se vê totalmente desamparada do poder
público, porque não dispõe de' recursos

que lhe são necessários' pára compra de,
medicamentos.

Um ilustre médico das minhas relações,
fazendo parte da equipe de clínica neuro­

lógica do antigo IAPC, decjarou-mc, )1f!o
faz muito tempo. que grande número dês­

ses casos tem a sua origem na falta (c
.

tranqüilidade c de uma alimentação ad,,·,
quada c suficiente. Famílias numerosa,';

estão passando duras provações e, r.ão ra­

ramente, se consumindo moralmente. 1'.1es..\
mo aquêles que não perderam o emprêgo.
vivem o drama da insuficiêm;ia salarial.

que não lhes permite viver cqndignamen­
te. Falta-lhes até o apoio humano quc jul­
gamos imprescindível em situações des�a
natureza. julgam·se desamparados da pro­

pria sociedade em que vivem, por f6rç,!
das necessidades mais elementares. O seu

próprio lncio os repele de forma j;,men­

Uivei e incompreensível. 1õ.sse aspecto. em

particular, convida o observador me:icl�-
1050 a apreciar o lado importante, sem

dúvida, que diz bem a respeito do trata­

mento que lhes devemos dispensar, princi­
palmente, na emergência. ao bomem de

trabalho que vive exdusivamente de �·a·

Jário, lutando pela sobrevivência d.1 famí­
lia e da sua própria dignidade humana

que tão poucos têm sabido considenlr e

respeitar.

Num processamento de evolução da so­

ciedade, de métodos e conceitos cjentif�­
l'OS e técnicos, isto é forçoso se reconhe�
cer, o trabalhador é digno de atenções qucs
lhes suavise as dificuldades quando as cir­
cunstàncias gerais de urna crise econômi­
ca das mais sérias nos 'últimos tempos"
não lhes permite um melhor atendimento,
às suas reivindieacões. A COnduta da ado.

ministração emp,r;sarial, o comportamen­
to' do chefe em particular, que pode tole­
rar-lhe as faltas ou não, sem hostilizá-lo,
procurando saber d�s i-àzões que o impe­
dem de um melhor rendimento de traba­
lho. Estás razões, via de regra. vamos en­

contrá-las, quase sempre, nos problemas
mais aflitivos de sua vida domés,iea. É
chegada, entiio, a ocasião de saber :Igir
em face da natureza ilo animal' consciente
que é o ho�em. Nos cabe, na oportuni­
dade, analisar os fâlOS, em relacão. com

paciência e certo recolhimento;- prescn��
tar-Ihe � alma de que é possuído", pesar­
lhe as palavras, entender-lhe os gC'los,
viver um pouco o seu problema e enca­

minhá-lo para uma solução que não o dei­
xe apático e revoltado ao mesmo tempo.
Fazer por êle alguma cousa, mesmo quan­
do reconheçamos as suas- omissões. que
está em nós corrigí-las com bondosa cner-

J: H� Girão

A ignorância de determinados. f;1.torcs
de responsabilidudc que reside, não raras

vezes, numa deficiência de educação, "rc­
sulta cm prejifizos de grande monta. Não
se pode consertar um êrro incidindo em

outro de consequências sociais c humanas
as mais desagradáveis. Negar à "priori",
fazendo da negativa formal uma arma de
combate no desejo de acionar a máquina
da produtividade é contraproducente

.

c

nocivo à própria organização do rrnbnlho.
Sem falar nos prejuízos de ordem mate­

rül' que são fatais c irreversíveis.
rem-se confundido muito a ,disciplina

CODl a palavra rude, o gesto pouco cor­

dial, irreverente muitas vezes. Dentro dês­
te r..:-oc�dimento nada se tem construido
de bom c permanente em benefício da

cmprêsa c da sociedade.

Carlos Heiel no seu excelente trabalho
"Human. Relations Manuel For Exccuii­
vcs" relata, condições que podem fazer J..:
um chefe UI)] homem diante do seu su­

bordinado; estabelece as razões pelas quais
pode enfrentar e analisar, na proporção
do desenvolvimento dos seus sentimentos,
as rclacões entre êlc e o auxiliar. Isto rc­

side no fato de ser intelectualmente cons­

ciente de sua existência no meio social a

que' pertencer.

Pode-se admitir, sem .qualqucr dúvida,
diante dêste pensamento, uma verdade
que' nã(J {nen!ce contestação, qUillldo ve­

rificamos em face do progresso espiritual
de alguns povos, que só o bem constrói
para ii eternidade, Por oulro lado. niío po­
de sobrcvi�er a competição financeira no

trabalho ,quando êsle pelo seu equilíbrio
moral, se torna em devoeão. h1as isto não
significa dizer que não s6 deva pagar bem
c honestamente. de acôrdo com o mere­

cimento dt: cada um. Mesmo porque um

máu empregado é sempre dispensável e

não merece melhor recompensa. Qu� se

atenda à necessidade justificada; que se

faça alguma coisa para corresponder. em

simpatia, ao espírito de harmonia que ue­
ve existir enhe o capital e o trabalho. en­

tre a emprêsa e o assalariado.

o meio em que se trabalha é uma se·

gunda família do trabalhador. Um ilus­
tr-e professor de Relações Humanas diz
que a "ex.pansão do principio íntimo que
rege a família demonstra através do tcm­

po a real 'necessidade do homem cm re­

ger-se por normas que redundam numa ar­

ticulação harmoniosa e troca de relações
justas não menos ritimadas".

Vamos encontrar o conceito tão bem
aplicado na vid:t (fê' homens do passado
que ainda" estáo presentes. Pelas obras,
pelos exempJos. Podemos falllr de um

Henri Ford, industrial, como de um

Gandi, filósofo, . libertador e humani�ta.
do próprio CRISTO, reunindo, em família,

-

servindo sempre, procurando âur para re­

ceber: como filósofo, nunca se afastou da
verdade, como Mestre nunca se desfigu­
rou. A multidão que estava reunida l1�ir,1
ouvir-Ihc a Palavra, multidão que e�lava
faminta, nccessitada de tudo, dcu-Ihe pão,
saciou-lhe a fome. Multiplicou os pães c

os peixes.

Dentro da cívilização. contempor�nea,
ainda cheia de pragmatismo. urge animar
as fôrças espirituais em benefício do pro­
gresso maieriul" para que as lll�{)S S�

dêm num sentido de compreensi'io e de
P;lZ, sem o que: jamais será possível dc­
finir-se uma sociedade vcn.ladciramentc

Ser Autêntico
lvalci T. Rocha

Blurncncu
.i\'];uito .pouco: se. sabe, hoje

em . .lia,· sôbre .a autenticida­
de, já que o mundo moderno
.nada .maís é -do qUI) uma má.
.quína copiadora muito grano
ele. em que todos imitam, ca­

da qual àquele que mais lhe
.convérn., Poucas são as pes­
soas que sanem realmente o

que é ter autencíriade, saber
adquifir um modo de vida
iodo seu, que seja' de acõrdo
com os seus pensamentos.
com o seu conceito de moral
'de coníôrto, enfim. de urna

vida feliz e ideal.
Muitos são os que vivem

num mundo agitado só por­
que não sabem pôr as coi-
6,15 nos seus devidos lugares
vivem em função de seu tra­

bulho, em vez de fazer com

'que o trabalho exista 011

Iuneão de seu bem estar .

-Dcve-se fazer com que as

nossas atividade não ir-fluam
DO nosso humanismo. porque

�

senão não passaremü<; de 1'0,

bôs, sêrcs automáticos, que
vivem para uma mecanização
sempre mais intensa n cres­

cente.
Para que não procurar im­

por ao mundo que nos cer­

ca o noso modo de pensar, (1

nosso ideal de vida? Ser au­

têntico é ser expontâneo, é
saber externar com tôda a

'sinceridade o que nos vem

de dentro, o que nossa alrnr
quer; é certo que nem tudo

podemos fazer ou dizer, mas

é certo que muita coisa que
sabemos' estar errada pode­
mos modificar.
Sejamos, em qualquer cir­

cunstância, nós mesmos! 1'::n­

'caremos a vida com a n05sa

consciência, não com a alheia
Porque, se aos outros de!.;')!'­
minada ação é acoJ1selhán'l,
pode não ser para nós Tente­
mos impor a nós mesmos a

nossa própria consciêncLl, ('

iremos adquirir. aos pouc")s
é certo, uma real autencid'J­
de.
Havemos de sentir então

que o mundo é nosso. e não

que nós somos do mundo;
porque a vida haverá uns pa·
recer mais vida, mais bela e

certamente teremos mais pra­
zer em vivê-la. E por quô?
Porque teremos tido fórea

. de vontade suficiente para
impor. a nós mesmos, os nos­

S)S próprios princípios, a ver­

dadeira autencidade.

I
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}:Inteira disposição. '.

,� TEATRO.
Quarta-feira última, dia 16 às <10,00

1l01'liIS na SOc1eClude Dramático-Musical,
Carlos Gomes tivemos a apresentação de
mais uma 'das dezesseis peças inscrítas
no IV Festi\'al de Teatro Amador de San­
ta Catarina. Trata-se de "0 mundo nao
me quis", de Alvaro Peres, drama em 3

!atos. encenada pelo Conjunto Teat,ral
Joínvücnse. Diretor - Joã,o Ríbeíro, per-
sonagens - João Bittencourt no papel \
de Conde de .Montme. João Ribeiro rMa-

tri Lucia), Maria A. dos Santos (Sônm).
Rose Tavares (Ana Maria), Neocíde Ga­
cjot�I r Bened ih) I, João Fagundes (PO­
Itcial) Paulo Barbosa (Conde Langragei ,

Luiz ç. Pereira I Frei Domingos) , Arístí-
des 'Ta"ares (Frei Antônio), Mauro da

Luz (Frei Mateus) e contra-regra - Lo­

tárro Liebel

A média geral dada ao grupo pelo trI­
bunal do juri, composto pelos senhores:

Érico Fadei, Irmã. Alíria, Mara Proust,
F'rei Wilson, Luiz Adão Quintanilha, Paul
Bermesche c ospósa, George N. R. Kanr­

beck e espósa e êste colunista comu dizia

a média dada foi 19,42.
Na próxima quarta-feira estaremos

dando aqui nesta coluna o resultado das

seguintes peças: "Se o Anacleto soubesse",
comédia em 3 atos representada pelo Grê­

mio Jm'entude Artex de BIumenau, "�s­

ta noite choveu prata", monólogo em .3
atos de Pedro Bluch representada pelo
Grupo Colegial de Gaspar e a peça "Os

Palhaços" de Mírací Dereti pelo Grupo
Renascença de Teatro Amador de Jom­

ville.

._ O PAI C'E DALI
o pai de Salvador Dali entusíam1Du­

se tanto com o primeIro conto literano

escrito por seu filho quando tinha 7 anos.

que eonsiderou-o muito superior ao "F'rll1-

eipe Feliz" de Oscar Wilde. Assim escre­

via Dali aos sete anos de idade: "Um me­

nino com a mãe numa noite de fins de

junho. Chovem estréIas cedenteS. O me­

nino apanha uma estréla e leva-o no

côncavo da mão. Chegando em casa póe­
na sôbre a mesinha de cabecelra e apn­
siona-a num copo voltado às avessas.

De manhã, ao a�Ol·dar. solta um �rito de

horror - durante a noite um verm� roe­

ra-lhe a estrêL".

·e O MACACO NU
O livro do sábio inglês Desmond Mor-

ris diretor do Departamento de Mamífe-
ros do Zoológico de Londres, lançado re­

centemente em ParIs, tDrnou-se "llest­
seller" imediato na Inglaterra, Estados

Unidos. Alemanha e Itália. Assim inicla
:Morris a sua obra prima: "Exlsteln 19.:1

espécies vivas de macacos e gorilas; 192

delas são cobertas de pêlos. A única ex­

ceçã{l é um macaco nu que se autodeno­

minou de HOMO SAPIENS. Este ma­

caco nu,que anda orgulhoso por ter o

eélebro maior, que utiliza da form3. maIS
intensa suas qualidades \"oeais, que tem

o sentido da exploração levado ao maIS

elevado ponto e que vive numa sociedade

superpopulosa. é um animal. Na minha

qua:idade de zoologo smtome, em con:;e­

quência, no direito de escrever sôbre êle".
No que tange ao SEXO. assim se refere o

sáb:o mglês ao seio feminino "03 seios fe­

mmll10S interpretam muito ;) papel de

sinais sexuais que máquinas de distribui- I

cão de leite na nossa espécie. enquanto .�
qu� nos outros primatas as fêmeas têm I
o peito chato, maminhas pendentes e lon- \

gas têtas que facilitam a distribuição do �
leite. Em outras palavras, as redondezas

do peito nos Macacos nus, apesar' de um

prar,er para os olhos, apresentam certos

ineovenientes: os seios excessivamente

gra�ldes podem impedir o bebê de respi-
rar e obrigá-lo a procurar ar - fato

que a mãe geralmente enterpreta como

uma recusa a alimentação.

JO,r_im_ Z901_"gi,o de Pomerode, um redél�o da �Irita
lendária� no (oratão da Beleza EXllberallre do \fale

._t
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Partindo clêsse prinCIpIO l' que, dentre todus '1�

lugares de visitação pública, do mundo afora o qUf'
mais público tem é, indiscutivelmente o jardim zoo
lógico. O de Pomerode, no eoração exubcmiJte (1::> Va;('
de Itajaí, não foge a exceção e é, como os dem:iis, do
Brasil inteiro, visitadíssimo.

A "junglc" africana exerce sóbre n03sa i111agina·
-

ção umç. irresi)3tível ;fascinação. Quem de !1ÕS já n5.o
sentiu o desejo 'quase incontrolável de visitar 8S l'egiõ(":;:
�aglfshs c selvagens da Africa-lendária. úntílo redutf)
do mundo livre dos animais selvagens. E qur-!1.1 de i':t

eon::ciência, náo tem desejos, e:::condidos. de nm d:a
visitar o continente negra.

Pedaço da .� frica
Ei'i-nos nêle. ouvindo o

rosnado surdo dos leões. o

SOUZA FILHO

nós temos visto. no Teatro Carlos

Gomes, o bom público que tem preso
tigiado o IV Festival do Tca'ro Ama­
dor que ora se desenrol;, em nlissa

,_;id:tde. Um público lltenlO e gcncro­
�o. que lem 511bido ap!:tUdir e tole­

rar. Um público inteligente. compôs­
to. mI "lI:) maioria de blumenauenses
consccnciosos, dispostos a promover
C: a prestigiar II arte cênica.

nós temos visto. igualmente, no

'mesmo lugar, uns certos jovens inex­

crupulosos e mal-educados, que não
têm conseguido controlarem-se e

põem. vez-que outra, suas unhas de

fora. Seu') apupos, suas vaias. 'Seus

gritinhos histéricos e Sl1:lS piadinhas
sem graça. nada mais são que ore·

f1exo de suas próprias per�ona!id:ldcs
vazias. sem conteúdo, abjelas e amo­

rais. Porque não ficam fora do lell-

ruminar ruidoso dos tap: ,·c.�.
o tagarelar das aves de cõ­

res exuberantes, o guinchar
tios macacos, o mgir dos ti-

�-_.-

c
'. TEATRO
Estaremos dando aqui nesta coluna

tôdas as quartes-teíras e domíngos o re-'.

sultado, em .médía geral, dada ao grupo
representante, de tõdas as peçaa ínscrrtas
HiJ no IV Festival de Teatro Amador ele
Santa Catarina e' encenadas na socieuaoe
Dramático-MUSIcal Carlos Gomes, a So­
ciedade anrítrtã,

O Teatro Amador de Brusque apre­
sentou na noite do dia S do corrente mês
a peça "Os ossos do Barão", comédia em

3 atos de Jorge Andrade. Foi dirigida por
José Gonzaga c reunindo um total de on­

ze personagens ,
A média geral, obtida

pelo grupo foi 35.04. Esta média geral e

obtida pela média de cada um dos juizes
nas determinadas especialidades: inter­

prctaçâo, dicção, mímica, gcstos ; movrmen

to em cenas, caractcrtzacao, guarda-rou­
pa cenário c direção. Foram Juizes nes­
ta noite - Antônio Reincrt, George N.R.

Kalrrbeck, Antônio E. Pacheco, João Viei­

ra, Irmã Alíria, Heitor Mueller, Brau­
lto Schloegel, Souza Filho, Eutraclímo
A. dos Santos Frei Wilson c êste cotu­
nísta ,

No dia 11 apresentou o Grupo Expe­
rimental de Teatro de Florianópolis a pe­
ça de I '�dro Bloch, em 3 atos "Os inimi­
gos não mandam Flôres". Diretor zan­
zíbac Lima. Foram apenas dois os per­
sonagens - Henrique Dingee c Elisa C.
Teixeira. O resultado geral, digo a média
geral a que chegou o juri composto pelos
senhores - Antônio E. Pacheco. Antônio
Reínert, Souza Filho, .Joâo Vieira Heitor
Mue)ler, Paul Beimesehc Irmã Alíria, Do­
nato Ramos, Mura Probst e Êste cOlt!­

nista, foi de 37,56.
O Grupo Revolução de Blun�enau. na

noite do dia 13 encenou o drama de Apo­
linário Ternes "A Ultima E1;perança"
(monólogo I apreEentado pelo propr;o
ato:'. A média resultante a que chegou o

juri composto pelos senhores - Périeles
-

Prade, Bniulio Schloegel Georg N.R.
Kahrbeck e espósa. Souza Fllho, Irma

Aliria, Paul Beimesche, Luiz Adão Quin­
tanilha, Antônio Reinert e estê colunista
foi de 19,95.

A vez de "Os Elegantes" foi apre­
sentada no dia 14. Melodrama em 3 atos

de Aurimar Rocha. e apresentado peJo
Teatro Jovem Joinvilense. Seu diretor 101

Amilcar Niebuch. Seus personagens 10-

'ram em número de nove. Juri r;esta nOI­

te - Péricles Prade. Irmã Allrla, .I:Iri\ll-

110 Schloegel, Paul Beimesche e espósa,
:;�:1ara Frobst, Leopold KohlbaeJl, Antônio

H.einert, Frei Wilson c este colunista.

"Miral1dolina" foi a peça apresenta­
ca no dia 15 Mirandolil1a é uma pe<;a
satírica' cm 3 atas de Carlos Goldoni. Di­
rc:or Honório Miranda e mais 110ve per­
Eonagens. Juri desta noite - :Mara Probót

Irmã Aliria, Bráulio Sehloegel. Georg
Kahrbeck e espôsa, Luiz A. Qlllntanilha,
Leopold Kohlbach, Frei Wilson, Carlos

l\!1l?nde3, c SOUza Filho.

e OI ....
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Maria Cecília Sada, aluna da Facul­
dade de Filosofia, Ciéncias e Letras de

Bllllllenau realiza a meu ver. Ullla grande
obra de significação idealistica. Criou, e

muito apropriadamente, um programa in­
fantil com características indicadas para
o lazer e formação soeio-cultur,',l das CrI­

ancinhas de nos',a cidade. RefIro-me ao

recém-lançado programa "Encontro In­

fantil". apresentado pela própria Maria

'Cecília, na' Rádio Difusora todos os do­

ming:Js às 13,30 horas. As estm:inhas que
deliciam a petizada pertencem aos mais

destacados c�critores da literatura infan­
til como Oi) irmãos Grillll1l. Walt DIsney,
Monteiro Lobato e muitos outrosl. Além
ds llece.ssár;os conselhos que, ditos com

cortezia, com amabilidade, fazem com que
as criancinhas realmente os sigam. Por­
tanto Maria CecUia o nosso entusiasma­
do aplau"o. Aqui está !1(jssa coluna a sua

'5 ENCONTRO INfANTil

!;rcs. a balburdia dos mai, di­
fercntes espécimes da grande
fauna africana c brasileir[1.

Mesmo nós adultos que ."0-

mos, scntimos o fa-�eínio (to

local. Nossa imaginaçbo, co­
mo zébras selvagens, correm

céleremente pelas nirzens

queimadas de sol, da Afnca

lel1daria. O gritar dos pasl'a-

ros é uma sinfonia irrestivel.
O rosnar dos leões um sus­

to nos ouvidos. O guinchar
(,081111€:005 um convite à aven­
tura e à imaginação.

O Jardim Zoolôgico de Po­
lllerode é como uma pausa

selvagem no estonteante ri­

tar das máquinas que emp{ll­
ganI as cidades. E, nessa pau-,

sa. Bada 111ai3 SÔU10S t!U�-'
pequenos e t.ímidos pigmeu:,
maravilhados ante a força
criativa c imaginativa de um

Tarzan mais lendário que a

A'friea negra. A todo in5-

tall te, em l10sssa imaginaçáo
parece surgir-nos à frente, o

selvagem caçador de cabe­

ças, o perigo eminente do es­

touro cle Ullla manada de ele­
fantes ° tiro surdo do rifle
de um' caçador arrojado.

caso dêsses. Os salários dos professo­
res jC_l süo baixos� n1uÍ:o ;'lC}ilénl do

mínimo que merecem. e aimh atra­

zadoS. O nosso Secrctíirio da Educa­
ção. 11 quem temos crilicad'l muitas
vêzes, erra outra vez. E impu:lemen­
te.

OUVIR nlh lemos ouvido <IS mais

elogÍo',as referências ii' organi1.:iç:tO da
feira qll= deverá .:onstiwir·sc. êstc
ano c,)mo em 1965, no m:tior a<,:ol1-

lel'ÍmelllO blumenauense - a V FI\­

I'\'IOSC. A Comissiío organiz.tdora tem

se rJcwelauo no sentido de prcp,lwr.
convenientemcnte aquela Feir.l 'dc
amos ra. a mais imponante do E:,ta­
do barriga venle.

OUVIR nós ouvimo, as PiiLI\T," ,"0-

gios:ls do e�,_;rilOr .José Condé, dirigi·
dils a Blumenau. 'IS SUas b,,)ez,IS pai­
sagísli..:as. ao seu dcsenvolvinl!!nto e

ii sua gente_ artindo, tais elOldos, de

<;llem partiu. só poderemos t envlIi­
decer-nos. Oxal{1 o ill1sl re visitante
transmil\l estas suas hoas imprcssõ'�s
sóbre nós, em todos os lugares onde
vá. para que tenhamos. êS1C :mo, "in­
"da um número maior de visitantes.

FALAR nós fulamos mI iniciativa que
Blumenau abrigou e que. de 7 a 10
de outubro. estará acontecendo cntre
nós. Falamos nn la. Feira Inter..:ole­
gi;t1 de I jvros (FI EL) que merece o

.iplallSO de todos gÓ', pela opJrcuni­
dade. pela vlllia e pelos méri'l)\ <iH:::
contém. N:io h:í dúvida nenhuma de

que. filnlvés de lima F.:ira "de Li\lro�,

conveniente e inteligentemente or�:l­
nizada, podcl'emos influenciar no'sos

jovens a lima leitura que lhes con­

\"'ém, afastando-os das leituras neg'lti-
.
"as as quais a .nlalorÍ.a velTI se cn' re­

gando últimamentc. A Leitura é uma

Zlas maneir:ls mais eficazes do ;mcl11
formar �cu carúetc!" c slIa concepcão
da vida. I� ° "eÍl.:lIl0 eficientíssimo do

jovem rt:alizar-se inlcl<:.:tual C tih·,.i­
ficam.:nic. E. para que isso :lc,mtcç:l.
naJa m:lis certo c !Huis elogi;l'.'d. do

que pôr ,!II seu :lIcancc. litcralllra or­

ganizwJa, selc!.:ionada, c:lpaz de ';-.c·

minh:í-Io e n:io pervcnê,'o. E fato
sabido que a maíoria das lilc"a:un"

aparecidas no mercado livr.:iro tb
�\1 ualidndc,. p�rni\:iosus c li ,;cnciCl,-;as,
têm �er\'ido., ..penas. pa"l conrulldir
C dultcrar o pensamento de nossa jll­
ventude. -Os dússi.:os da IL..:raClP·a
têm sido ridicularizado�. Os �;r"nde,
escritores, poetas c pensadores, 'êrn
sido chamados de ridículos c auadra­
dos. Justamente êles que tem ·pcrt1n.
nccido allHllizado, em todos o� pon­
tos de vista da vida anti!!a e aluaI.

Quem é o responsúvel po; isso'! S�()
as editoras que têm se comprazido
em editarem livros verdadeir:1mentc
�lbernmtes, perniciosos até me5mo 1':1-
ra os adultos, e postos ao alcance de
nossa juvenlllde não p"eparllda para
lê-los. quanto mais entendê-los. Nos­
SOs parabéns aos organiz:ldorc, d.L
Ia. Feira In[cr�okgia! dc Livros �

nossos \otos de que obtenham, o mais
fram:o 'illCeSSO pOssível e impo,síveL

_: �

Iro. defronte <10 �'spelh(}. fllzen,to gr,l­
ça puril êles mcsmos. RindQ de suas

caras ridículas, envéz de irem pertur­
bar' o trab:Jlho de nossos jovens ato-
res amador ?

.

VER nós- temos visto, por outro. klOo.
nossas caras irmãs. edllCJldonls do
sagrad,l Família; ig\t:tlmcflte nos jo·
vens c intelectualizados companheiros
de lula diúria; nossos vclh� parcei­
ros de clubes e de nssociacõcs: cu­

sais ilustres de rnunicípes: e-xpoentes
de nossa sociedade, aplaudindo cons­

cenciosamente àquêles que se inicia­
dam na arte de representar. No"sos
parabéns !

,

(.) UV I R nós temos ouvido. boatos e

mais boatos, a respeito dos no:,�{)s

caros professores. que estal"iam sem

receber seus vencimentos de agõsto C

outras vantagens.' Não se justifica um

Olho e vejo. nos olhos do�
meus filhos. o brilho feliz das

fer8i; sõltas em seu dabital;
o orvalhado caule de um:->_

planta selvagem; o azul do

céu sôbre a A'friea; o brilho
yerde - cor da esperança -

da vegetação luxuriante da

t erra sonhada.

-,

VerJ, __ .
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Escuto, junto com os mC1\S
1ilhos. o ellamamento ima­

ginati\·o do,> s011hos de 111-

fúneia que emm dêles e hoje
são dêlcs e 05 quais não ne­

go, empolgam-me até hoje.

Néstc .íardim, amorosamen­

te cuidado, inteligentemente

uispõsto. dificilmente preser­
vado, é que minha juventude
e meu começo de velhice,
duelam - luta titânica de
gorilas ;:elvagells - cada uma

delas querend{l sair a vence­

dora. Mas a VItória não p

minha _
Ou é? Porque se QS

louros não são meus, direta­
mente, indiretamente o são.
no triunfo dos meus pequer­
ruchos.

O Jardim Zoológico de Po­
merode é um pedaço da -

A'friea lendária. no cora<;,ão
da beleza exuberante (lo Va­
Ip. Meu� agradecimentos a

quem o preserva ali. tão per­
to de nós c dI' DO�Sa satlS-
f�d\o.
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Paulo
.�

�c CAC:-,a, GAN'r'U'"'1 F/\ 1"-"1' t'l ,::;!, �',
� '- 1-;\.... V' la 10 . I' -_ ,

F:;ulo P6�Jo VJ criti;ou �ntem s�'i�r;r:"3n�';
. ,.

os católiços liberais e descorit.emtes ,:-:2 � ná�:;
c, tij:JS qU8, perseguindo objetivos o:: "n::-
.(. ,

1-:. I di"
.

rorrru srno g!oJo! o gr2}O, ocupem CCfC-
d. ais, reagem d2sfavoróvelmenl? :} p: ,):!

../­

çêo do pílula ou apoiam revoluções r'irn,,:.::�r;::;
corno meio d2Dbter justiça social. Acresce-i­
tau o chefedo'lgrejo qljeo e�íritCl ri2'.::r4..r.­
co destrutiva" dos cotólicos que rec:-;r!":i1i' c
êssss' métodos contrários à díonidode :::rish3

y

é prejuidc'io! à tradição .do Igreja.
Esta roí a linguagem mais

Aura utilizada pelo Papa
_aUla VI em.sua série de ad­
vertências aos católteos que,
no seu entender, foram mais
além da, legítima:; asjnrs­
ções reformistas preconiza­
das pelo. último Concílio. Ecu­
mênico 'e tentam desrespei­
tar a autorrdaáe papal, a�

instituições tradtcíonaís e as

��iS eclesiásticas.

"" C riticG5

dial de Igrejas.

- Os que aprovam "peii­
curas .ínadmtsrveís". ReIêl'ill­
se .veladamente ao filme de
Píer-P'anlo Psasolírii, "Teo­
rema", condenado pelo Va­

tíeano e laureado .. no Festi­
val de Veneza pelo 'Offlce
Catolíque du omema

�-r.

o Papa 1amentou que um

"espirito de crítica carrosiva"
esteja em moda em alguns
setores da vidá católica prin­
cipalmente nas l'€vlstas e

jornais que "parecem não.
ter outra função. senão a

de dar nDtícias desagradáveis
sôbre fatDs e pessoas do. do­
miniD eclesiastico".

Paulo. VI, ao contrário de
vêzes anteriores, particularl­
zou em suas críticas,:

- Os católicos que recen­

temente ecuparam catedrais
nO. Chile e na ItálLl, para eIra
matizar suas l'evindica'�õ�';
de progre;:;!,o mais. rápi::o na

reforma da Ig-reja, Assinalou Panlo VI (lu"
tais jornais "semeIam o des­
contentamento e a falta d',

respeito nas almas dos bon';

católicos", sDbretude entre

aquêles que querendo parecer
"modernos" adotam faVDr:'\­
velmente a Dposição à Igre­
ja.

- Os que ·se somaram ao�

"protestos coletivDs" contra
sua última encíclica "Hllma­
nae Vitae", proibindo a re-'

gulaçãD artificial da natall­
dade pela pílula.

- Os que apóiam a revo··

IllÇãD armada para Dbter a

justiça social.

- Os que comUl,garam· re­
centem.ente com protestan­
tI"O em Paris, e na assem­

bléia realizada em IJpsala,
Suécia. pelo. CDnúüho Mun-

Para Papa Paulo VI, o

amor à Igreja é a "necessi ..

dade que têm os critãDs na

hora atual", pois somente
a!'sim estarão CDntribul11d'1

CLUMENAU (Se), 22 DE SETEMBRO DE 1968
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e Conexões
TIGRE soldaveis;
você ·ganha mais
tempo ·e ... dinheiro
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n
para suas formal; de reno­

. ação e 'vitalidade,

Segundo acre'Ocentou o Pa­

pa, no momento atual n

"santidade da Ig:-sja e me­

nos habitual do (,UC o to;
em outros tempos, porém se

apresenta l1UÜ;-j pessoal e

conseíente" em vrrturla d�

"SElVIAN�ií l,A.
CUlVíUNID,ADE
h,ir;2r!;n1·se, em Rio 'do. Sul
;JS f'Omc.>-nl:lraCÕes alusivas 3.
SE:!I'íANA DA COMPNID ..-\DB�
C011l2111()rada de acôrdo: .com
decreto· do Presidente Costa
(' Sil\'u,

.Durante a Semana �la Co ..

m<.Ínidadc. deverão ser real i ..
zé:i:1às cohfcrências, !·euníúe."
eurs::Js c deméJl1straçõps 1'1'a ..

ticas. visando. a difusão de
conh::cimpntos sôbl'e aEmen ..

taçii:J de escolares, bem co ..

m:.! <� sua adaptação ás cun ..

dicGê's SÓcilH�conómi<:as de
c:;d:1 regiã(J do país.

C
-.

-I!fAl!Y
;.

, Al\l &A:
REUNIÃO

Na reunião. do fJ!gisbtivo
1i�tnicipai :de ·l"fcva. TrC'n�.o �{

Dl.reloria da Socidedad� fie·
{'reativa HumaHá, r:euni n·s:.'
na sala das Sessões da Cáma ..

·ra Munidpal, CDm os S,;ílllO,
res Vereadores, a fim de tra ..

tal' assuntos relativDs à cons ..

truc[;o do Alambr:Jdo e Ar ..

qU1baneaàas do Est�dio' Dr.
Aderbal R;ílTIOS da Silva, de
propl'iedade .daquela soeicd:: ..

de.
A diretoria, comp05L<l pe ..

los senhores Elias D::llri,�}H(li ..

sés Mazzola, Mário. 1'elJ('1'.
Daniel Cipl'iani, Martinho Lu:

Fnlando a Ine1"J1:)�'C:_� da ?':"_
c)edade Italiana de S:t:lt'}, C;:
cita. 'tuna aCD..d.�'1�L� cL
stca. cm 2ndl J1"-' -!t li l.:IC'�

'0' Papa anvartru (_:'!.Ie �l mv­

[leu sacra H(Cl."P ser .,:.L:ny;x:e

I�á i:i�lftdc dê llio :10SJl.
como em todo o Brasil, ti S� ..

mana da Comunidade dever:;;
ser cordcnada pela Campu­
nlra de' Alimentação ESC'J!ar
óreão da Secretaria de Edu ..

eaçiio. a qU31 tem jigu(:ú,.. ·:;
com a. CAE. (l:;\'CIH)<, te,'
através da Insuetun a Re�io·
nal de Ensino, através do -;�n
titular Sr. Aleixo D�llagius ..

tina, üma 'ín-Dgrmnação Ínten ..

Hiva, para atender <lc)S eles" ..

jos do Presidente da Repühli ..

('a, a exe)l1plo de tDdDS o:õ

centros c\'ofuídbs rln Bhsil.
A esquematiza<;àD de unu

campanha que ii1centive c

iortaleça a Semana da Cu'
Jl1unidnc!e. poderá ser posta
em prática, pnra t('1' r.1:liul'
\ i.,:ol' fê s;' inl.:lín:: pC'!o lll.uo['

Ir

t

mi · tas e Descontentes
"deCOTosa';� c evitar �!.S 1"o:r­
mas de expres.<;ão· "grc<:<;L'.­
ras DU vulgares" -,

Paulo \!'I não Iêz rcterên-
o Vaticano autorizou como'
ela à música mouerrnsta qUE'

Lxperiência em algumas igre­
jas embora houvesse critica­
do o uso. de uma "música ex-

I

(do corresp'Yidentc'!
ehienberg é Alcides S�;rott,
foi l'eivindÍC'ilr ao Poder Le­
gislativo, o apóio. para a men ..

sagem ao Chefe do Poder
Executivo Municipal, que _

OpOl'LUnamente seril enviat1�l
à Casa do PO"o Nelitrentino,
no seniic;o di) empreende!'
obras relativas ao menciona ..

do melhor31oento no refel'ido
Estádio.

A Câmara, Pi'esidida peb
Vereador Eurides Battisti an ..

tigo presidente daquela 50'"

ciedade - sentiu .. se entu,:;l.3s ..

mado pclll illicith'é! daqlwL!
Diretoria, em proc'u'ar (l.'i re­

pres2ntar:tes (ia povo, procu ..

1'01.1, pDr todos os meios, {�n­

cDntrar <lS soruçües mais ade·
quadas para a' soluc;!o ..io

problema.

(do correspondente)

cnsínamentô de todas os ro ..

vens e interessados na n!Jtdl"
ç50 de maiores conhecimen­
to!" comunitários. importante3
à cultura e ao est udo c!f' -­

"onstruç:'ío de uma cidade
merhor ,

..

Esta SEMANA D_·';. CPl\ILT ..

NIDADE, interessante sub to ..

dos os ·aspe<.:1as pari! I(il) du
Sul. .poder:! füzer 1185('1,'1' um

sentimento de maior respon·
sabilidade ob.ietivalld[) .. sl� ,j

ci'esdmentIJ. dos de;..;andaelo ..

res de g�'andeza e de prog1'es ..

�f) pam a comunidade �i.�I)]'t} ..

53 e fprté', .iá nascp!' igual ..

meJ1te' robusta e tl'awjtlÍla,
de que um fllturD tão gnn ..

de quanto cert.o, a espera pa·
1'<1 investi!' I1Jci(malidade e

1W:l'<.ll' cultura.

Torne seus produtos co­
nhecidos em todo o Estado a­
lIunciando néste matut.mo

ccssívamente técnica"
�

Diáíog:::
o Vaticano emrtirà dentro

de duas ou três semanas um

Hexpiosi\-o" dOCU111ClltO p.,._
pal, em que se darú a o: 1-

entacão para a manuten­

ção das relações entre a

Ig!'eju e os comunistas e ou­

tros ateus.

Fontes de' Santa Fc cti,'re­
ram que o documento prová­
velrnerite causará mal-estar
l' e011,,1.1"1 na çao nos circule,
conservadores da Tgreja .

-

Acrescentam que a publica­
ção do documento havia si-

I

do retkla pela oposíção dos

conservadores do. Vaticano.

o documento redigido pelo
Secl'etar:Iaào de Santa Se Pa­
ra o "diálogo. com os que
Papa Paulo VI, visa a aten­

der ao. apelo de Concílio pa­
ra os Infiéis e aprovado ne:o

:,e opõem à Igreja", -'.

AltEN..L� .IA 'I'EM NORN'iIiliS
Pi\R.ll

RIÓ, (VA) O Gabinete Executivo Nacional da
ARENA, reunido em Brasília, apreciou er'térios 1�ar"
adoçâo de subíegendas nas eleíçõés murrlcípa.ís d€ 1.�
de novembro e considerou necessárío conced-Ias' .. SE'lH
pre que mdíspensavels à manutenção da un idadn pal'­

'"' tídarta .

na nôoçiío

gus aQren1iacõ�s corno se na­

-tia h�uve,.se' ocorrido. l\ 1 in:ls
é: cxernpfo notorio: pois Li ;i ....

:lntig.:1'S correntes possuem Sil­

las e gabinetes na Assembléia
Leuislutiva e as n0I11c:u':tlCS
sã'; feitas em obediência :1

critérios oruanizudos com ba­
se nos resultados obtidos nas

últimas eleições pelos cx .. par­
tidos.

Persistindo a sublegcnda.
afirmam deputados mineirlls.
dificilmente será ak:�1I1çad" a

unidade nas eleiçôe;; gerais <h:
1970. com () :Igravante de que
eSSa subdí\'is.:Jo >do p�nido n;ttl
tlte!1d�T�l :t tlHhl:-i �tS rei\ indi­
C:,Ç()êS. A ARENA mineir;1
est(l sob o comando clt' I::!
gr,lnd�\ blncos. a e.\ .. UDN e ()

anligo PSD. E\is cm l:lmbl:1ll
II j.:rupamento do ex .. PR c du
cx .. PTB. ambos com um coi" ..

f!io eleitor;,] da ordem de 12tl
mil votos. suficicJ1Ic p:lra ;]

oblenção de uma IL'rccira <.uh ..

Icgcl1l1:t.

das sublegendus, visando a que
o partido se adapte às condi ..

ções políticas de' cada munici­

pio. foi a lese adotada unani ..

m':lllente pela Executiva Na­
cional arenista. A esse re'pei ..

lO. o senador Daniel Krieger
r(�ll1e·!Cll telegranl:t :'lOS presi�
dentes de todos os diretórios
tI<! . Estados onde haverá .. este
ano. eleições municipais.

Reaçã.o em Minas
Deputados da ARENA mi­

neira mostram .. se slIrpre;:ndi ..

�Ios com as insÍslentcs mani ..

fcswçães panidas de lideres do

p:,rlido. sôbre a "necessidade
d" se mamer a unidade", O

lema, anles da tkcisüo do

RIO ,VAi -' O deputado Rondán Pachec .... chefe
da Casa Civil da Presidencia da Repúbli�a, dj�se no

Rio que o gDvêrnp não está preDcupado C0m !1.S, espr­
::;dlações s:Sbre ,o surginlEnto de Setores extrt>ll1ist::.:.
elflssificando as noticias nesse sentido de "minncla;;"
oue não interessam às autoridades. Afirmou que o gc ..

',,:é1'110 tem a sua atenção voltada para a obra qne vem.

1 c�üi?and(), a fim de prDsseguir no dese!lvol\,j�1ento
Fcon6micD 'dD País: atraví's do trabalho profíc:uo q�lf
leva a efeito em todos os setores da administr;:tdio fR ..

deral.

'Para o sr. RDndon Pache­

co., é necessário. 11m ent:'D­

samentD de t.oelo,� os patrio­
tas em torno elo Executivo.,
c".eixandD-�e ele lado questões
ele menor importân::ia, tais

como as que versam sobre a

o
C
»
,..

:...AGOS,. Nigêrja, if!l'Ii -

-' Um pC),i'ta ..yo:z: da Crúz
,TE�In1�lha internaelonrl qUE'
foi H-eces3._�}�i.:t �a in�ervencão
de ·fórc;Ds 'poLiciais para 'cim:
ter mrLl multidão ele l'('fu ..

[;i:tdos famintos no sal de
B.dca, que esperavam rece ..

Ler aÍí.mentos em um cenft'{)
de SJcorro.

O ini;::'l:_�mante a<:rcscen�·)ll
('J:; �':l rnulticliio era tão
gl'élnde e "as pess':'las (:io fa·

r rail1ta, (lUe foi eX1:l'elnan1cn­
tc difícil controlá .. ü;s, mes ..

111) com a ajuda cl;)::; sulda ..

dos". Há um núméro calcu ..

lado. de 250 mil J'dugiadns
registrados na região (' cêr ..

ca de outros 200 mil que
ainda se encontra0 es,colltlí ..

cios nas selvas.
'

Uma das primeiras tare ..

fas da equipe da Cruz Ver ..

Jl18iha Ioi prepar;]!' enormes
caldeirões de comida nã pri ..
<;ão de AbJk, onde cêrca de
600 refugiados tinham ,:m

aspecto fisico' chocante.. De
ri nCD a seis pessoas mor ..

rem pDr dia de rome neste
leeal. O trabalho da Cruz
Vel!11elha, no entanto, yue
fornece 1.1ma refição pDl' dia
p�l_ra os T2fllgiadosr conse­

gúlü reduzir a -taxü de mor ..

talidade em cercá de 25 por
cento, em pDUCD' mais de
duas semanas,

.

Enquanto isso, tropas de
soldados nigerianes se en ..

contram hoje a apenas 10
mUhas a leste do campo de
pouso �de Ohilagn, I)tle as
autoridádes da Cl'llZ Verme ..

,

lha InternaCional estão utIli ..

i'ótndo para .cDnduzir por via
&61'ul ·biafrenses. As ftíl':êas
ied€1'3is nigeriaJ1[;s C&ÚW
:1v:me<\nd::l em duas frenÍi�s
em é]ireção ao ultimo c::,ntrO

. ;nlllúnisirativo em"jJodf'l' dos
bidl'é'llSes. As impas, lide­
radas por Benjamim "Lscor ..

].:';iio· Negro"· Adekur:le, es ..

it�O a .apenas 3D qtdlón:etros
dê l_rll1Uahia e aV�in{:an'l atrrt­
n';" da cstr?da qUê, f'nncl'.lz
a AbJ, que foi capturada há

. duas s�m:mas ..

SEGUNDA FRENTE
A segunda frente federal

�\"3.11ç·a através de estrada de
Ol"Y�2i'ri. que ��stá sit.uaâa a

�petws 32 quilmn;;tros de
Cmuahi:,. O ini'ormante dis ..

se (!Ue muito cr!ihara 115· tro ..

pas
•

estejam avançando emn

rapidez,
.

grupos du re;:;ist;i}n ..

da biafl'l'l1se liel'manecem
c('raj()Sóll1Wllte na rêgião de
'Owcrri. e�!pturada há tr�'s
dias ah�ás pelas tropas fede·
r�ü�L

.

r

Um poda·voz fedei'ai aiir ..

moú que .uma terceIra 'Z,'el1-
·r{'. 'coniposta de fuzileil'03
navais, não esta\ra muito lon ..

ge de Umuahia. Esta fôrça
den�rá unir.. se mais tarde
á 15a. Brigada da n Divi­
são. sub o comandei do ma ..

jDr' Mrrkanjoula, que recen ..

temente capturDu a cidade
de Oguta,
LONDRES, ((]PI) _ .. SDU­

be ..se hoje em LDndres qu.c
(l prImeiro ..ministro Haroldo
Wilsoll considera �eriamen..

o
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te a jlé)5sibilidade de ,'emi ..

üar eonvel's'lÇÕeS com' o IJri ..

ll1ciro ..ministro (!:l R0desia,
Ian Smith, sôbre a indenpen ..

dém:Íél dêsse antigo V'rrij Ó ..

rio autonômo britanico.
Os informantes indicaram

que o gabinete britanko ps·

lá debatendo o prohbma,

ll1:lS que a mai01'ia é contra·
ria ao reinicio. das {,Ol�v,�rsa ..

cões cDnsiderando que a

i",aE"ada por Smith pflJ'<1 rf'i ..

nidá .. las, foi motivadr. por
razões políticas internas, 11

fim ele ganJ13r tE'IDPO para
superar a divisão. reinanté'
110 sejo de seu partido.

C':·(.<téncia de atuantes seto­
res extremistas, principa1-
mente quando. e go\'erno pro
cura executar as reformas
de que a Nação necessita,
entre elas a reforma uniVf'l'­
taria, que está na ordem do
dia,

Sc-dré reafirma que
existe fadiêâH:raçúo
Falando num prDgrama de

,televisão, e "Quarto Focler".
o. governador Abreu Sodré
reafirmDu a existência de
um proéessD de ,radicalir,a­
çâo no desdobramento polí­
tico naciDnal. Salientou que
os prDnunciamentos que têm
feito ebjetivam alertar o 150-
vêrnD e a opinião . pública,
sem contudo alarmá-los, por

Gabinete Executivo, f(ln! cogi ..

lado pelo ex .. governador L,) ..

manto Junior, durante sua vi ..

sita a São Paulo, abordado
pelo senador Carvalho Pinto,
quando e<;leve há pouco mais
de I () dias cm Belo Horiznnt,�.
Além disso o lenw é lima

constante nos pronunciamento,;
do depulado Guilherme 1\la­
chado, presidente da ARENA
de Minas Gerais.

No entender de lrigUr.S 1"11'­
lamentares. a cria610 da suh ..

Je!!cnda ofiri:dizoti :1 ('"ao

p::rtidnri'l. embora fôsse .

., '''_' ..

conheômento da re:!l;d:td�
existeme no Interior, onde :.s

correntes políticas a!llam e S�

Lonlportaol ii base d;iS antj-

entender que o cargo. que
exerce lhe impõe esse dever.
As advertências corÍtinuoll,
\'isa111 mobilizar a grande
ma'oria democrfitica do P:lis
contra as naçÕes extremis­
j'Q" de esquerda ou ele direita.
para que os setores respDnsa­
veis se mantenham vig'llan­
tes e não se deixem surpre­
enderl·
A ma�ôr parte do debate gi­
rou em torno desse assunto.
RespDndenelo a inelagações rlo
entrevistadDr. o sr. Abreu So
drê referiu-se ás palanas do
senàdor Daniel Krieger e dn

deputado Martins RDdngues
o primeiro apresentado. CDmD

tendo. Dpinião contraria à
sua e o segundo como tendo
dito que o governador de São
Paulo acabaria recuando. da�

preprias afirmaçõ"". Decla­
rou que o presidente d'a'ARE-

NA não divergira da denun­
cia por ele f€ita, mas hOll­
ve apenas "uma díferenca dp
tom", como. é nDrmal entre
11m anaiísta politico. e um

governador de Estado. Quan­
to ao secretário-geral do
MDE, dísse que "dificilmen­
te um homem da oposh;ho
concDl'ãa CDm um hDmem de
governo
ções" ,

sem fazer. restri-

Sobre se havia comunicado
previamente ao presidente da,
República a Sua intenção de
denunciar aqueles fatos, o.

governador respDndeu pela
negativa, "pois não havia ne­

cE�sidade disso"

A segUir afirmou que a es­

querda é mais perigosa do
que a direita, "porque ser

esquerdista hoje ê moda,".

Gaspar

9"
•

De,s:de :que um pai re�

conhece êste fato. o

primeiro passo já está
dado no longo caminho
par'a a recuperação da
criança que tem o de­
senvolvimento mental

, rrícompleto,
Há no'Brasi! cêrca de
.5 milhões de casos de
deficientes mentais.
São criancas

. que de­
moram para andar,
falar,
São crianças diferentes
das outras, não apren­
dem nas escolas co­

muns e não se ajustam
às brincadeiras das
crianças normais.
A maioria destas orian­
ças pode s�r educada

e recuperada para uma

vida independente, útil
e feliz.
A APAE (Associação
dos

.

Pais e Amigos
dos Excepcionais) é
uma organização nas-

.

cida do e·sfõrço con­

junto de pais e amigos,
para estabelecer um

programa que ofereça
à criança mentalmente
atrasada, a oportuni­
dade de maior € mais
eficiente desenvolvi­
mento mental e social.
Procurel a APAE,
Esta é a maneira de
orientar seu filho com

possibilidades de recu­
peração.

. Não negue a êle esta

oportunidade de se

tornar útil e ajustado à
sociedade.
A APAE orienta e in.
dioa organizações es..

pecializadas.
Sempre é tempo, quan­
do se quer ver uma

criança feliz.
Procure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.
Se em sua cidade ainda
não houver uma APAE
reúna seus amigos e

faça mais uma APAE.

..�
Peça informações pa"u ;",deração Nacional das APAEs Colaboração dêste jornal e do cp '"Rl)a ltapevrl. 500 - Lv andar - Fone: 32-7838 Conselho Nacional de Propaganda.
São Paulo.

.. .. _._. �\��;i�'::' .. _ .. ...... _���__�_.c,_"_.i_"""�. ......__ .,;, :...J

(dó corr€spcnnente)

ILUMINA:ÇÃO
A MERCúRIO
A cidade de Gaspar. vem

uc ser beneficiada com um

grtmdc mélhoramento. eon ..

cr-rnente à ilmnin:1ção pú"
blica: mais de sessenta foros
serão empregadas, para a

complementação da ilumina ..

ç�o à mercúrio., em dií'J'rsas
\'18S,

Transforma .. se, !1Ssir.n, em

féliz realidade, parte do PIa ..

no <1e Govêrno do. Prefeit,)
Municipal Evaristo Spenglel'
que não tem poupado esfor ..

ços para a tranformaç;íu ra ..

(iical da ('idade que tão bem
gO\'erna,

Os 60 focos, de i1umiJ1:1ção
a mercúrio,' na cidade de
Gaspar, abrangerá um esp�­
ço dDis mil metros d� ruas

(llle serão beneficiada., C:)111

êssc progresso .

Carteiras
Já estão sendo e""pedidas

as Carteira de Trabaal<l atra ..

vés de departamento especia ..

lizadD da Prefeitura l\ll1nici ..

paI de Gaspar. a cargo do
funcionário Fernando I'olli.
Já foram expedida�, desci," o

mês de agôstD, 56 ::!arteir.is,
significando o. interêssr do
Prefeito EValisto Spengler
em dar t'omodidade 30 pDVO
gaspal'ense.

Oficinas
Através da Lei No.. 33G, a

Prefeitura Municipal de G.'ls"

par adquiriu um prétlio na

Rua Coronel Aristilano Ra­

mos, que servirá para as 00 ..

duas da municipH!idacl.e. A

área é dc aproximadamente
600 metros quadrados, num

p1'6ço de dezoito milhões de
cruzeiros antigDs.

Fundacão
A FUB �'ecebeu. :Jtra,;és da

Lei No. 338 do govêrn,) gas ..

jJal'ense. a quantia de CÍuc'o
mil cruzeiros novo", destina ..

do. à consecução dos plullos
da Fundação Universitária
de Blumenau.

CASA ROYAL S/A

PEÇAS���
CHEVROLET

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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JORNAIS REVISTAS

DONATO RAMOS

e a defende em qualquer lugar; em razao
direta da. ação da Direção Arttstice, no

Q ti ídéí d es 1"
meio ambiente. Um dia, êsse mesmo ope-

uan o a I ela e
.

crever um 1-

vro que falasse, de tudo o .que o HacLo rauor, que. tem reí.o até mais do que djl-
le se exige, precisa fazêr uma reívíndíca­

é e representa, fomos procurar um dos

mais autênticos homens ua imprensa cR- ção, qualquer que ela seja, Dirige-se a

quem? O Dírecor Artrsuco não pouera
tarínense, para que nos escrevesse urnas

resolver, pois a sua runçâo na vel.is, e,;-

páginas a respeito da Direção Artístrea.
trutura, é apenas EXIGIR MAIS. va. ê e,

E, aquêle capítulo; foi escrito. Hoje, pas- então, ao Diretor. Comercial. Por varras
sados tantos anos. sem que houvessem .

razões que poúem ser anotadas lig.'-J.-
meios necessários para a sua ímpressao, .

nhas, inimizades, etc), este setor nao o

fomos rever o que Antunes Seve,o hav.a

.escríto, comparando com o hoje, che- aten:�sa O Operador a trabalhar de ou-

gando à conclusão que tudo, amua, e.a
tra forma. A velha história do "uente

atual.' A função, das mais aosioventes
d nao

dentro do Rádio a Direção Artística, den- por dente... ". Chega atraza o,
, . presta mais aquela atenção de arruga-

iro do conceito exato, foi muito bem ce-
mente. Reflete, onde? Ló"ico: Dtreçao Ar-

lineada por Antunes severo, quando diz:
tístíca. A Direção Geral tia EnllSsora pro-

"
. .

. ninguém pode pensar em hora-
cura saber PORQUE a maquina t'mvel"lúU.

rios para trabalho ou repouso, para pio-
Bem ... isso é problema da D.-

duzir ou flanar. Exerce-se a tunçáo, na
d d dreçãoArtística que não está an o uro ,

Emissora, mais de 15 horas d.árías; em �

O problema é dele;" diz o Diretor Comer­
casa .' em praias, onde estiver ,

Não po-

de haver alheamento. O "policiamento" cíal ,
. errou?

Sim, Mas porque a máquma emp .

do que está sendo levado ao ar. tem de
Porque o DepartamenLo Arust.co é o

ser constante. Isso náo traduz falta de
d n

.

E' pára-raios de' qualquer pára a, mame -

confiança na equipe, obsolutamente.
d h tãnea ou não, da máquina.

previdência. Aquela velha hist?ria o. 0-

E' a lógíeo fundamentada em apena�
mem prevenido valendo por dois, contmua

um exemplo dentre os milhares que (;0-

valendo mais do que nunca."
nnecemcs dentro do nosso campo de tra-

Em Blumenau, e isso é fácil de' ve-

rificar, as coisas não são. -realizadas d.en- balho.
-

A medida que a experíênela da viven-
.tro do espírito normal, costumeiro

_ t
Os diretores artisticos ainda nao se da vai se ampliando, a gente vai no an-

conscientizaram da importância de cada do qíie Ninguém, ou quase TENTOU, pe-

um,.···J·unto à equipe que comandam. Ou, lo menos, mudar uma estrutura carco:n1-
os ou ca pelo vício, falha que vem, s�ndo �et>ui=

para sermos exatos, os que ocupa� .. ',

-

da desde a fundação do RadIO no Bra

troo do mando, ainda não se consclenLlza-

ram que o Diretor artistico é o centro de sil, com raríssimas exceções.
.

.

" tôda a máquina, que sabe que conv.em a, E o que é pior: as novas EmIssoras

cadá coísa, à cada programa: E, tuco, que vão surgtndo seé?uem despreocupamen-

. cc'ontinua naquela base do maior para o te os mesmos cammhos.
f Numa roda 'com dois eixos, um em-

menor e não, do centro para ora.
_

." Isso se ela
Os ideais, já se disse, são 10rmaçoes purrando pára a maquma.

conseguiU: andar .desde o início por uma

naturais. t' 'I re
Evoluir é variar, é o esforço con muo questão de mI ag .

do homem para se adptar à n,atureza de ,

- onhe Na-o .devemos mais aceitar no_melO
cada setor. Para i<so,' é necessano c -_ '

de
sen radl'of'o'nico, a rotina de mais de tres

,

-

cer a realidade ambIente e_prever {) ,

. d tl a

tido das próprias adaptaçoes: 'os camI- zenas de anos. Os ama�tes . �:ro �
nhos da sua perfeiçao. E, o DIretor Ar: pre,sentem o perigo em toda a 1de.la "?,01i�
't.lS'tI'CO 'de'cada Emissora, sabe�.-.ou de - defendendo como defend�m. o, afOrISn;

.

'

"N- pensar é a umca Manel,a

veriam saber dísw - sem pra.lcar.
_

de que ao. .

t'
.

u
. Os mais velhos r.ad:alistas notarao, oe Não Errar", ninguém. quiz ten ar m -

uma ou duas liar a' antiga estrutura. "

se quiserem, que: apenas
usam Soo a mudança de Estrutura d� ,Ad-

Estações pelas quais lá passaram,
.

_ 1 Itlml

S'lStema de' estrutura diferente d'1, rotma minllitraçãd e só ela decide. na eg -

, O 0"- dade dos.idea.is d.e reformar em cada tem-

-de m.ais de três· de�enas de ano,. -

t
-

da grande po e lugar,',.' .' '_ .

' .. f>_'ganógrama de Movimen açao '. passado um dIa do NOSSO DIA; 1-

m'a'qu'ma é sempre a mesma: u,m ,elxoar-. inh palavrafU!1 vo a'os' nov.os do Rádio, ma... ".

tistico (em nome da qual a mll:qUlna -
-

-

ciona) e o outro eixo, O comerCIal, do qual de fé na profisSão.· Alerto aos malS ve-

a 'em'prêsai vive. Em sintese: doIS e.xos lhos, para ajudar: ai �udar a antig,a �s-

trutura
.

de administração, dizendo: CA-:
numa roda só.

.

.
'

DA . .HOMEM E' RESPONSA'VEL. PELO
Em estudo prolongado, íntimo, se re-

SEU SETOR ONDE 'O JUIZ E' A SUA

·corrida à lembrança de fatos que �. gente PRO'PRIA CONSCIE;NCIA. E' UMA PE-
viveu, faz-nos anotar situações asSIm: um

CA DA GRAN])E MA'QUINA ONDE GA-
.

,Operador trabalha com afinco, com car!- NHAMOS A VIDA.
nllo, com amor mesmo pela o�r�g:a:n..IZ.o:a�ç�a.o .. •

'3 milhões de
desportistas

usam

OMEGA

LOJAS ZADRO'lNY S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - SO

. ANUNCIA o ROTEIRO DO CANAL 6

9,00 - Circo do Carequinha
10,00 - Mini-Chance
11.00 - Ponto 6

I2,00 - Resenha Catarinense

12,30 -' Futebol em VT
14,00 _ Perdidos no Espaço
15,00 '_ Anjos do. Espaço
15,30 - Clube do Curumim
16.30 _ Tele-reprise
17,30 _ Rawhide
18,20 _ AgIDas de Fogo
18,45 _ Moacyr Franco Shaw

19,40 _ Musical
20,20 _ Dp Domingo
20,35 - James West
21,3'0 - Um Instante Maestro
22,30 .� Atlético x Botafogo

o

Se ainda não conhece o Sea­
master, saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendário. Imper­
meável. resiste à pressão sub­
marina até 60 m, e é de extrema
precisão. Modelos automático e

de corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aco, inoxidável.
E nosso plano 'especial de paga­
mento íacilita a sua compra.

Concel>sionário autori­
zado da OMEGA E
TISSOT

-

RELOJOARIA
SCHWABE'

de Oswaldo Schwa,be

para me;

16.00 _ Seriado
16,15 _ Super l\l{ouse

16,20 _ Shazan
16,30 - Cirquinho Canal 6
16,40 _ Anjos do Espaço
16.50 _ Titio Mauro
17,15 - Tevelândia
18,15 - Antônio Maria
18,55 - Atualidades Esportivas
19,10 _ Telenotícias lU. Cimo.
19.20 - BIota Júnior
21,00 .:..... Blota ;Júnior _ 2a. Parle ,

22,05 - O Tempo
22,10 - Diário de um Rep.õrtpr
22.15 - .T�r1]al da Noite
22,45 _ Século XX
23J.5 _ Grande' Revista Facit

24,nO - DP . Manchet.es

Rua 15 de novembro,
770 _ A MODERNA
'Rua 15 de . novembrE).
828 - A TRADICIO-
NAL

'

.CTN'E BLUMENAU
HOJE Dia 22 domingo às 14 horas:

UMA divertida comédia do cinema bra­

sileiro! André Vl1lon. Níck Nicoa1. Ro­

dolfo Arena, Maria Lucia Dahl, Dinorah

Marzul0. em:

O LEVANTE DAS S.A.lAS
HOJE Dia 22 Domingo às 4,15 - 6,30
_ 8,45 HORAS,
Um drama de amor que tocará fundo o

seu coração! Jean Seberg, Honor Black­

mann, Sean Garrison e Arthur Hill em

POR UM MOMENTO DE AMOR

CINEBUSCH
HOJE Dia 22 domingo às 14 horas:
UMA divertida comédia do .cinema bra­
sileiro! André ViIlon, .Nick Nicoal; Ro­
dolfo Arena, Maria' Lucia Dahl, Dinorah
Marzu10 em:

O LEVANTE DAS SAIAS
HOJE dia 22 Domingo as 4.15. - 6,30 _
8.45 hs. Um western realmente gigantes­
co! Guy Madison, Monica Randal1; Vidal
Molina em

.

CINCO GIGANTES DO TEXAS
Eastmanco)or - J 8

.

anos

�Ie esram cinco e tinham seus' revólveres
in�uietos! Sôbre' o cadável de Jim. OS
CINCO GIGANTES··DO TEXAS jüra­
ram vingar' sua morte!
Vocês' nunca viram 5 homens' tão de­

cididos e crápidos no gatilho como OS
CINCO GIGANTES' DO TEXAS!
HOJE às 4.15 '-:- 6,30 - 8,45 horas no

Cine BUSCH
PROX_ DOMINGO -

DOIS HOMENS IGUAIS

- �osilvalTURISMO
ANG,ELlNA ea Igreja e a já célebre Gru­

ta de Angelina, com sua San­
ta, que pela fé de muitos
operou vários milagres, e on­
de jorra uma límpida e cris­
talina água que tem curados
males.
Hotéis com muita hiclene .

Modestos mas acolhedores .

Refeições fartas e gostosas,
à prêços módicos.
Depois de Angelina, a es­

trada prossegue para São Pe­
dro de Alcântara, descendo
a serra. No caminho, a Co­
lônia Santa Tereza para tra­
tamento de doentes da lepra
e depois Colônia Santana,
com seu hospital para doen­
tes mentais.
Em estrada de barro, mas

bem conservada, alcançamos
. São José, Campinas, Estreito
Florianópolis.
ema rápida visita pela ca­

pital do Estado, com sua na­

tureza inconfundível, áS duas
baias, o mar o Cambircla, a

Pedra Branca.
Um domingo, saindo pelas

7 horas de Blumenau, permi­
te esta volta, uma viagem
excelente, com retôrno para
as 20 horas.
Quem experimenta, gosta.
Precisamos conhecer me­

lhor o que é nosso.

, A topografia de noso Es­
tado é variada e bela,
Paisagens magnificas e 1,)­

cais pitorescos para serem vi -

sítados pelos automobilistas
e suas famílias.
Dentre so locais aconselha­

dos para um passeio de fim
de semana, para quem resl­
de no Vale do ·Itajaí, é o

município a cidade de Ange­
lina.

Sá indo de Blumenau
..
por

estrada de asfalto pm.40 mi­

nutos até Itajaí, De lã, pros­
segue por estrada' de barro
até Tijucas. Segue então pa-

" ra Canelinha, São João Batis­
ta, Major Gercino , Neste
trecho, de Tijucas até Major
Gercino, a estrada de barro
acompanha o Rio Tijucas, _

mim Vale verde e marvilhoso
O rio 'I'ijucas com seus mean­
dr. s. apresenta panorarn..s
bonitos. Após Major Gercino
começa a subida da serra, pa­
ra Garcia, onde existe a Usi­
na Hidroelétrlca "

do Garcia.
. Local obrigatório para uma

rápida visita _

Já na sera, segue para An­
gelina, município típico, de
colonização alemã, possuindo
tradicional Colégio, màgnifi-

RfAPY!
'- \

I
I

RrAPY?

ÁRIES - Nêste domingo, você estará mais ou menoS

inciinado a tomar decisões rápidas, bem com(' poderá
estar bem disposto e exercerá· seu magnetismo n03

contátos com os demais. Vida àmorosa beneficiada
TOURO _ A companhia de gente simpática e agradá·
vel lhe poderfi criar condições de conseguir melhores

resultados em i todos os sentidos. Se1a breve cm SUiJS

explicações e comentários; isto far·lhe-á bem.

GÊ'MEOS _ Domingo em que será marcante D �eu êxi­

to' no setor amoroso, havendo, também, bo?s ch.ance�

de progresso no plano social e de sua popula,idad<::l.
Bom fluxo para as festividades junto aos familiares.

CÂNCER - O exempllJ e a conduta de tercelros po­
derão deixá-lo intrigado e curioso, pOdendo favorecê­
lo nalgum aspecto ou -em Q_eterminadas circunstâncias.
No amor, procure ser amável e compreensívr>l
LEÃO _ Esteja atento às novidades e noticÍ'1s que
lhe derem pessoas. estranhas, pois estas pOÔ0.r§o 8<'r

mais importantes do ·que as julgar a princlpilJ. DIJ­

mingn
.

promissor, de completa felicjd::J.de no 2illor.

VIRGEM......, ltste será um domingo feliz e relativamen­
te calmo, desde que não tome parte em discussó:>s aca­

loradas e 'desnecessárias, Far-lhe,á bem as lei+'urns ins­
trutivas e benéficas. Tenha confiança em si
LIBRA _ Lembre-se que a partir de amanhã o Sol
estará em Libra. sua Primeira Casa Astral, marcan­

do O início de seu mês propício ao êxito pei'sofll e a­

primoramentp da: própria personalidade. Bom domin-

go. � ,

ESCORPIÃO :- E' bom não se preocupar com o aue

poderá ocorr.er amanhã ou depois, porém hoie mesmo.

Se procurár viver êste domingo com todo otimismo e

c0l1,fiança' em 'si 'de que é capaz, terá um dia de'l mais
felizes.
SAGITÂRIO _ Muita coisa importante poderá mudar
de hoje para o futuro, se é solteiro ou solteira e per­
tence ao' primeiro decanato de' Sagitário. As novas

amizades qlie fizer hoje incluirão pessoas evoluídas.
CAPRIOÓRNIO' - Os passeios. viagens, visit::Js e :JS­

'suntos curiosos. e: originais trar-Ihe-ão proveito no to­
(,ftnte aos. seus conhecimentos e aperfei('oamento nro­

fissional. Sentimentalmente. há perspectivas promisso·
raso

.

AQUÁRIO""'; As afirmacões que fizer a tercei,os de­
verão se basear em conceitos práticos e concordes COm
as experiências adquiridas em todos os sentidos. E'
imnortante manter o equilíbrio de suas emocõ('s.
PElXFS _ � impórtância que der às pessoas Ilueridas
e o que fier par elas será a medida correspondente do
sucesso que poderá alcançar hoje. Estarão soh aspec·
tos astrais propíCios o amar e as viagens curtas

,-

� CINE ATLAS
AGUARDEl\I FUTURAS

FOTO DIETZ apresenta

s;�/);t
Lauro tara

------��.--------

CD do BNOS Visitou Blnmcn8U
Membros integrantes do Conselho De­

liberativo do D,N.O.S. visitaram nossa ci­
dade, na sexta feira última. cumprimento
o ro.eiro de visi.as "in loco" das princi­
pais obras do 14<:> Distrito do D.N.O.S.
em nosso Estado. Fazem parle da comi­
tiva, sr. Paulo Ferreira Souza Filho, Sub
Chefe do Gabinete do Ministro do Inte­
rior, Dr. Amauri José Leal Abreu, Repre­
sentanre do B.N.D.E. no Conselho Delibe­
rativo do D,N,O,S., Dr. Rubens Moreira

Nela, Representante do Ministério da Saú­
de no D.N.O.S., sr. José Carlos Pon.ual
de Lemos. Assessor Técnico do D.N.O.S.
e sr. Aurélio Carlos Renor, que substitui

o Chefe do Distrito do DNOS em Santa

Catarina. Em seu' roleiro de visitas, as

barragens da Usina Xanxerê e Chapecó,
obras de defesa dos rios Cachoeira e lia­

pocu, em Joinville. Irrigações no MU'1icÍ­

pio de Guaramirim, e as obras de defesa

do rio Itajaí Açu em Taió e Iiouporanga.

Uma feliz coincidência O seu encontro COm

os membros do SAMAE local, Brasilit e

,Prefeito, Dr. Carlos Curt Zadrozny,

quando da chegada dos cinco caminhões
que trazem os tubos da Brasi.i: para a I ,

construção da Adutora do Salta, em Blu-

menau.

_
...� ...
-

. .. H···

·Tubos, tubos

A recepção aos caminhões que trouxe­

ram a nossa cidade os tubos da Brusirit,
para a construção da Adutora do Salto,
ocorreu em frente ao Passo Municipal.
São cinco caminhões, com faixas aluzi­
vas à chegada dos primeiros tubos para a

obra que beneficiará a cidade no tocurue

à agua. Entre os que foram levar as boas

vindas, o Dr. Carlos Curt Zadrozny, An­
dré Luiz Sada, Alfonso de Oliveira, Dr.
Manoel Felipe, Chefe do SAMAE local.
Dr. Flávio Griebeler, Chefe do SA1'lAE
de Joinville, Dr. Verner Zulauf, Dire ar

Regional de Engenharia Sanitária do se­

tor sul. José Siqueira Filho, Gerente da
Brasilit e Silvio Punchirolli, também da
Brasilit.

O Sr, José Siqueira, para festejar o

acontecimento (a chegada), não hesitou
em soltar foguetes (3 tiros canhüo - ca­

f:1muru). A lmprensa como sempre, pres­
tigiou o acontecimento, enaltecendo os

r':'ponsaveis pelas obras da Adu.ora do
Salto.

Parabéns
Registramos hoje o aniversário do Sr.

HONORATO TOMELlN, projenÍLor do
sr. Nelson Tomelin, Gerente de'ite Diári).
O sr. Honorato fez anos em data de 20 do
corrente. CLQADE DE BLUMEN,\U,
por intermédio desta coluna, envi.1 um

forte abraço de fclicitações.

Carlos Roberto
Completou dois aninhos em data de on­

tem, o menino CARLOS ROBl:.RTO
STRIANGARI, filho do casal sr. e sra,

l\1arinho (Alda) Stringari. Ele Gerente
da Rádio Difusora des:a cidade. Ao Car­
los Roberto, que completou dois aninhos,
nosso carinhoso abraço de parabéns.

Encontro
o Departamento de Teatro do Cárlos

Gomes, achou que a melhor forma de
agradecer a Imprensa que colabora com
o Festival do Teatro, seria oferecer um

churrasco, o que foi marcado para a

quarta feira vindoura na Palmita!. às 18
hor'ls. E nós achamos que a melhor for­
ma de agradecer o churrasco é ir ao' chur·
rasco.

Um presente
o colunista acaba de receber um lindo

cinzeiro niquelado, em estilo avançado,
um presente, eom o seguinte canüo "para
o titio Lauro com abraços da Daniela e

Francisco Carlos". Realmeme, um pre­
scmão. A Éles meu abraço dc mui.o obri­
gado.

Viagem
Deverá viajar na próxima srnana para

o Velho Mundo, o sr. Herbert Muller

Hering, Presidente da Comissão Munici­

pal de Turismo. Em seu lugar irá assu­

mir a chefia do órgão. o sr. Guenther
Sieinbuch. Será uma viagem de "relax"

pela Europa, incluindo
..
pequenos negó­

cios.

Teatro
Hoje tem Teatro no Carlos Gomes, em

continuidade ao IV Fes' ival do Teatro
Amador que se desenrola em nossa cida­
de, O Grupo é da Sociedade Teatral de
Rio Negrinho, e apresentàrá.a peça de
Joüo Diniz, um drama. tim três alaS "O
LOUCO DA ALDEIA". IníCio às 20 ho­
ras.

Fest.Q e festa
As Emissoras Coligadas. 'por motivo de

. '\múis um natalício, reunirão seus funcioná·
rios e colaboradores em '''I dia de festa
no Centro Campestre do SESC, na próxi- 'Ima quarta-feira. Durante o 'dia, jogos de
bolüo, bocha, tênis de mesa": xadrez, etc, I

regados a chopp e muita' alegria..Aliás o

pessoal da Clube e Difusorá' .bem merece
êste encontro feslÍvo. Nós como colabora­
dores da Clube e Difusora, estamos na Iis-
la de participantes ..Na quarta à noite ha­
verá um suculento churrasco.

Noite branca
A Sociedade indaialense viverá em 12

de outubro, a sua grande noite de gala
com a aapresentação das' Debutanles de
68. É "patronesse" a sra. Dr. Sálvio
(FANNY Schroeder) Cunha., Serão apre­
sentadas, Maria Helena Buzzarelo, Anne­
lise Nagel, Sandra Leana Knoch, Angela
Regina Heinzen, Nilva Chister e Solange
Lauth, de Indaia!. Dagmar Elisabeth Paul,
de Timbó, Marli Schoenfelder, de Gas­

par, Dorotéa Esther Fuck, de' Agrolânclia,
Maria de Lourdes Temes, Isnelda Weise
e Sônia Maria Ternes, de Ibirama; Marli­
se Hahnemann, Raquel Freyesleben da
Silva e Eliana Grahl, de Blumenau; Mari­
lena Munch. de Brusque e Ivone Meine­
cke de Florianópolis.
As convidadas especiais para alindar a

noitada na S.R. Indaial, snas. Yara Ou­
drun Jatahy, Miss Santa· Catarina 67 -

Sibila Sievert, Miss Blumenau 68 - I1ka
Diegoli, Rainha Nacional da Cerveja _

ElIen Carmen Paul, Miss Turismo da cida­
de de Timbó. A espetacular Orquestra de
Erinho encantará as meninas-moças nes­

ta noite branca.

FOTO DIETZ, NA RUA PADRE JÁCOBS
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VOCÊ SABIA•••

FAÇAM SEUS

ANúNCIOS
Música contagiante cam eletrofones PHILIPS.

Ê a fidelidade de som que o exclusivo cabeçote
de cerâmica proporciona: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado.
Os eletrofones Philips são portáteis, leves e

transistorizados.

Funcionam com pilhas e rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.

iJRÁTIS
1 Volkswagen 1968 - O km., e, hoa viagem.

SUALIVRARIA
Foto _ Cine _ Eletrônica _ Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

NESTE JORNA'L

Rádio Nereu
Ramos

HOJE Domin!!o em mnli'1ée às 2 Hores:

genial colelânia de' comédias da velha
fuarda. - Com Arold Loy, no mais

O LADO ALEGRE DA VIDA
Atenção! _ Preparem-se para rir noven­

ta· minutos sem p,lrar, pois estão de volta

as. famosas comédias do tempo de pas­
telão, em "A Lado Alegre da Vida".
HOJE Domingo às 16,J5 - 18,30 -

.20.45 HORAS.- ('nm Dana Andrews,
Terl)' Moore. e Lon Chaney, em

O DOMADOR DE CIDADES
em Cinemascope e Tecnicolor.
Uma éra de violência. Um povo sem

lei. Um homem valente disposto a tudo.

N�aquele povoado não havia outra alter­

nativa, matar ou morrer. A Vida trágica
de um pistoleiro que niío podia dar as

costas a ninguém, sob pena de ser balea-

t do a traição. Seu gatilho relampago era

l responsável pela violência na maior parte
, do oeste.- QUARTA FETRA,

1 DOIS AGENTES SECRETISSIMOS.
.... ""' .. id! ..... =E ..... _@I'r .... � ..... 4 ... 4 ..... 44 •• _._

INSTALAÇõES DO

Cine··Mogk
Bairro' de IíoupavaNorte

BLUMENAU
LíDER D

..

E AUDIil:NCIA 'INO VALE .!
J�====·=·=·======�'I

CINE GARCIA
HOJE - Domingo - às 14 HORAS:
Kir]{ Morri� e Richard Lloyd em

'

Hércules, Sansão e Ulisses
em Técnicolor
Juntos os mais bravos entre os br'lvn�'

A téla nunca apresentou um espetácul�
de tanta fôrça. tanta bravura e tantas
proezas fantásticas. Hércules, Sansão e
Ulisses _ um filme épico e faustoso con­
tando a estória de 3 heróis fabulosos!
HOJE _ Domingo _ às 16,15 - 1830 e
20.45 HORAS.-

'

Mark Damon e Lawrence Dobkin em

Johnny Yuma
em Easlmancólor

.

Johimy YlIma - o pistoleiro que o oes­
te jnmais esqueceu ... e tão cedo não sairá
de sua mémóna! Johnny Yuma - sempre
destemido. sempre justo, com punhos de
ferro e um revólver na mão conseguiu li­
vrar o oeste dos malfeitores que o infes-
tavam! 1

............... P� .. """""'" ."" ••.,_��...........�\

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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RIO (VA) --:- o
.

Departa­
mento Nacional' de Portos e

Vias Navegáveis. está aplican­
do NCR$ 100.5DO 'mil em -

obras portuarias hídrovias e

pesquisas, 50 vezes mais que
o destinado ao setor em 19ii4
A afirmação é do almirante
Luiz Clovis de Olívelra, de­

pondo na -Comissão de Trans­
portes da Camara, telatand.).
o que tem realizado na dlre­

ção daquele. departamento.
..

' O .DNPVN, disse, não 'podo'!
·

- fiéar à
. marcê de' verbas 01'­

-

çamentadas de dístríbuiçâo
· prnblematíca e deve assegu­
rar-se a mesma garantia de
recursos financeiros' de' que
'gozam O DNER e a Comíasão
da Marinha Mercante.

'O almirante, comentando D

problema do porto" de S n­

tos, revelou que se cogita da

utilização da mirgem "squ�r­
·

. da do estuáüo cai" da. C m­

ceiçãozinha (! ilha B ... rn bé

. mSIS) -

O homem é uma �S,;léCle
ameaçada, que enfrenta os

espectros gémeos da dístli­

buição descontrolada rla po­
pulação e da tecnologia irre-
freada. .

Deve êle encarar-se a si
próprio como parte de uma

lll.i;;ro-ecologia total, que -

abrange os setores
.

cUltUlôl,
in�titucional, ,econômico e so­

cial .do ambiente em que vi­
ve: b�ro com o físico. o natu­
ral é o biológico.
Devemos estabele(,(>f as

metas' para a espécie de mun­

do que desejamos e podemos
construir. Devemos tornar.

· explicitas as muitas valia­
ções de meio e SUIlS mútu,.s
relações. Devemos ter turio
isto diante .. de nós :la visuali­
zarmos as comunidade� de

· amanhã; com amb\ent.f!s de
·

elevada. 'qualidade, garantia.
de suprimentos, sem implo­
são de população, sem pol,li­
',çãcl dó ar e da água, sem ruí-
do' calor e agentes. qUlmícos

.' .. que_estão destruindo o nosao
-

"habitat" urbano ..
·

A civilização ocidental e o
.

mundo estão ingressando em

uma nova era um O'rande
m,.Il'co· na História. T;f.ta· 50!
de_, um períodO semelh�Ilte
àquelas raras épo(;;ls do p.,s-

·

sado, quando, talvez por sor­

te, a humanidade adotou a

atitude, certa e passou a tri­
. lhar o caminho que propICiuu

·

à' sociedade atingir um pla­
no mais elevado ce c!.viliza­
ção.

. Todavia, o homem poderia
ter seguido outro cilminho -

aquêle que o teria condu7.idn
à própria destruii;ão e ao seu

consequente desap�lfecimcn­
to.

,

Temos que decidir, 'agora,
como· uma sociedade e CODIO

·

um mundo, como poder�mus
usar, para melhori� de tudos
'os povos, ri ·térreno 'm-,lS al,o

,;'

os
para .a sua am')]Í"çi'i.o E€'nd'l
necessário construir via", de
acesso terrestre. o que f'€

fará mediante convênio corn

o DNK� e o góvêrno de São
Paulo. Os estudos e proe­
tos estão 'em fase �inal de
elaboracâo. Cêrca de 60 guin­
dastes

-

serão entr�f,Uf'; ao

porto, para seu reequipa­
menta.

M·aEs nevios .?CH:'O
Amazônia e N!E

o minis' 1'0 Marío Arulreaz­
za, dos T'ransportes, assinou
os contratos .corn ii "ENAS!\."
e a "Companhia de São -.
Francisco" para a construção
de 15 novos emourradores e

65 chatas de carga para a

remodelação de frotas do rio
São Francisco e a navcga�jo
da Amazônôia, em nm inv('s,
.tim2nto de 26 milhões de

que conquistamos ao vencer­

m,Js a Hevolução lr:dustli:ll
Se procur,lrmôs eleVá!" fi 111"0'
dução material sem .col't'lgir
os erros com?tidos :.:im t) ad­
venL.., di &vo'itlcã)" bnu.-i­
üi .1, a,hum:midade estar.l se

.

,'sfixLmdo nos subprlJdlJ�üs
im_,,,,L'�s de sua própria pro­
fiÜellda tecnológic�:.
Êste caminho enuneo le­

varia ao êxodo de I!l::il'l' nú­
mero de !<:mílias rurais. que
viriam as estabelecel' em zo­

nas já superpovoadas.
Atarretaria ainda:
o infindável, m0nótono, ::n­

tie,téüco, e devastador con­

gestionamento d3s áI'<:3s ur­

ban s e suburbanas.
o estranguiamento paula­

tino do espaço viraI p"r" o

h�,m('m.
- a cada cez in lla1' !JJlui­

ção do ar e da a<iua, e prO­
blem_3 m'b�nos ins(j lúv ,.is,

- a dBstrüição du flor_! e

da f" Ui1:; dessas árpas.
Éste caminho levdiÍa cm

última análise,' à destruiç'Jo
da hum 'midade pela aç,io do
própdo honH;m,

Êste caminho coloea- em

riscu a S.,brevivência mesma

da LÇ_ humana, em virtude
du ex cesso de popUlação ("IU

muh�s itreas e da devdstação
cuusad� pelas sunprodutos da
ativid ...de industrial,
Nau posso acreditar que o

mundo (nossa civilizaçiw) ve­

lllU a ojJLr "pela 'aHt'rnatí­
va de sua autodestruição.
Estou convêncido de q'lc

n:::ssa sociedade esroü:.ú:'t o

outro caminho aquéH:! que
conduz a uma utilização inte -

iioellte do eSi)açO gedgrilfko
aquêLe que permiti! ao ho­
mem dirigir os pl'ogr�sso3 da
ReVOlUção Industrial, vls.,n­
do à construção de um e'itá­
gio m ,is elevado da civiliza­

ção, onde todos (JS homens
venh:.m a ter um..! vCl'd .J."i-

AND'RÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOB.IS"
Marca fabr:;1 da melhor Casimira do

Brasil
Vendas par At-ocado e Varejo

Ruo 15 de f'.lovembro, 975 - .Cx. Postall
..

388 - BLUMENAU

•"

JOJNV!llE
C. Posto!z '316

I
cruzeiros noves no triênio
isss lcl70,
o Ministro' disse que a na­

veg<lçâo da Amazônia vivia
em um circulo vidos'); nào
h ivia produçâc porque náo
havia transporte . S'llienwu,
aindn, que o contraio USi;iT1:.1-
do colocará .em prá: ir:a um

grande plano de naveg .ç ... ,)

para a região, conforme ha-
via prometido o presi�jeme
Cesta c Silva no início de S2·U

govêrno .

"Conti nuarcm as nossa luta
com O mesmo otímísmo, por­
que v.im j·s."ã nuvr!?-';.lÇ:Ji) llú

longo curso à na\"�;�ar,ão de
cabotagem e lnterior a ex­

pressâo econornica ql'e me­

'Ieee" - disse.
Tambêm o almirante Cel­

so de ]Y1,lecdn So ires. presi­
dente da Comissão de 1\1 u i­
nh Mcrcnnte, ôrgão f'inan­
eíador do projeto, dis: e q.w
as n.Jvas embi.lrcaçõ<"s 521'50

!1
1'a igualdade de oportumd:l­
de p..ra uma vida G(� p\enlt';­
de. e SJtisfilção, in:lepend;;n­
tcm('nte de sua oxig.:!m., raç3
ou religião .

Éste é o c;lminho nara uma
civiliz;:.. ,�ii,) na qU;>1 povos não
se est ..lbd(�ce1'ã() sabre outros
POV()S - onde caia honwl!1
p ,derá trabalhar com (t�ni­
d 'de, em S'2U próprio es)u,o
yjL:,I.
Éste o C�lIninh() que (!l)ll:}lIZ

a un1a ('Í'.liiiz3::âo nnde h:1VI.;:.­
J'á es

-

'<;0' b�;st'allte- pm:& tor­

D?I' a vida rl1;·:i� :: gr.-,td..!\":l (;

p:-ra obter d·:)s gn'_?fl\o
m· i"r efidência. - eS'}llCO

b::!':t,ntc para afastar os p',ri­
g s d�1 poluição do al' ({ue
;'me�ç3 nf)S suf:)c�r a f:Jdo:;,
e p�'r� evit<:r o perigo da 110-
lu:çii.fJ di) água que am3aç'l
de envenenam:mto os l'jOSSOS

peixes.
lmagin:ü; se podeis, um f·t­

turo nu qual as p,,'::..iglC!l'i L:S­

teJ "Ill coroados por c:.millJi-·
d_à"s que illC!U�l11 nÚ'�levs
de 1 cnJ\'d�,âo urb •.ua, nov. s

cid"d'=s e populações rur"lS

em franco deslmv.,lvim.";t1to.
C"u" uma dessas comunida­
de3 de am.1l1:1ã conteria seus

próprios emprêgc,s e indus­
trias, estabelecimento!: de
el:sino, ct:ntros médicu5, c.!n­
tr0s de entretenimentos eul­
turuis e recreativos, e apre­
sentaria um des'�nvolvimen,o
ag:ícola com importante dB­
sunpcnho na prlJsL)cridJde
naciun..:l.
Im"ginJis centen:1S de tais.

cr.munidad2s que virim:1 pro­
p,Jl\ hn;lr a .milhõeq, em tucll)
o mundo a ventura dt! vivé­
rem com menos conglOstiuna­
mento no ann 2.{)(JO, d':' q .• e

vivem hoje .populações me­

nores.

Não são melros s"nhQs. E'5-
tas constituem a es é�ie d�
comunidade que estão se de­
se:Jv;Jlvendo em vál'ias p ..r­
tes dCls EUA.

Os Narte·Ammienno, estão
redescobrindo a comunid,lde
d') tipo' tow-and-<:ountry" �o·

111 J u�n,l apr z"lV21 conlh n 1·

ção de op-Clrtunid '>ue 1}.;) .. J1 �

e henn'�:-i rural - llf'� I ilg r

onele é) l;n,ro :rode 11S lfrui� 0-
dáS as yal�:éiJ2�ln3 q:JC eln e :0-

e s- 3a',; ·i'·l.:; e .. :t;·v m ,505')­

ciadas únic.�mcnLe ;IS ár,:ils
urbanos,
A h,ndên('ia do êxito' rur 1

p:..ra as u:'banas esta pas·,.!n­
do por um pl'oce",o 'le re­

versão nos Estados Unid .5.

O renascimento rural da
América vem assegurar um'}
distribuição geográfica mais
equitativa de oportunidades
eco!1.'mif'as e .cultw·ais. e um

melhor equilíbrio po;,ulacio­
nal.

IMPOFtTAÇÃO
E CO�J;li:A:C,O
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Porluário
Ieiros d 1 regia:) rm -zmica .

Segundo. o contrato Iinan­
ciido ppJa Comlssã-i de ;\[u-

S'2'- de Marinha Mercante, alrni­
rante J .. sé Celso de Macedo
S) rcs Guirnarâes, "pguirá
p,'ra' a Argentina, onde, che­
fi mdo delegaçãn dJ govêmo
brusileiro, discutirá com as

autortdades drquele p..is u n

nôvo acõrdo de navegaç. o
rn .r i.Irn,i .

p11j1n':\i"· ..... s 'f:'n1t"!lr".�r·Õi��
ritO' ;�tr�gU;s"� -i1;rttl'
abril do próximo ano,

de

.. rinha Mercante, serão cuns­

truidos 15 'em'mrr3flflrps p i­
ra o trt.nsporte s::i'ni,in�Pf�1'3-
da do rio São Fran-is-ó c 65

clrrtas com capacldado de
260 toneladas cada uma. As

.tJm;mnte '(0G

à t\rg �rn{D��
-

O presidente da C nntssào

f-�----"
"

�

r

Carta de AlI'ori:;a(ilo lIÇ' 156 do B,I/. cO Ce'l/ral,
Rio�S .. Pall/o-Belo. Ilorizoll,e-Cu j,iba,Sa/l'tldor·hâz de Fora

BLUMEI�AU
Rlla J5 de Nm'('fll.?ro, 510 ·("d. Ca.:I!'ÍllC'nse), 5!} alldar
Cunjunlo 501;504 - FOlie 1471

DISTF�IBljIDOR Efd JOINVILLE
CorWETORA DE CíMntO E T:TULOS

Rlla l!ajaí, 543 - FOJ,e ::ú62

In�'e['V(H'lÇÕO é Paro ÂCé'ler.ar
Reforma
RlO (:\.N.) - Ao tomar po�se no cargo

de m,en enior 'no 11lSiicUlO Brasileiro de Re­

forma Agraria, o Gener�ll Luís C'irlOS Tou­

rinho declarou que procurará desenvoher

todos os esforços no sénlido de at.:eler"r a

implanlaçiio ddi .. iLiva da reforma agraria no

l'WS, demro dos prin.:ipi,_;s ·de.cflllinados p�­
lo Presidente Co"ca. e Silva, vbando à valO­

rizadio oa homem.

D'e�centrCiHzcç�:a de Pogcnnentos
RIO (A.N.) - Os dekgados n:gjo;lai� c

.

seccionais de iJrrccaJ�:ç�lO só poder:\o d�d­

dir p.lrt.:eh,menlos de débitus inleriore, a

NCTCi> 40 milhões num máximo de 12 pr"sw­

ções, inc\lindo-sc, nesse total, o débilo fi..:..: .. 1

e as mul,as, excluindo-se as parcebs corres­

pondeai':s à correção monelaria e jU�D� de

mora. A decisão foi ado,aoa. pelo Dlrelor­

Geral da Fnzcnda Nat.:ional, br. Antônio
Amilcar de Oli"eira Lima..

Mecôni.ca Jcp!:iI'!JeS'Q
Vai Para f·llinCli�

RIO (AN) - O Presiden:c do grupo ja­
ponês IslJikaw"gina He:n y Indu.,lires, �;ellh ,.r

Renzo Tl:!.!l1shi, garan.iu ,,0 (.io�crnador Is­

rad Pinh:iro, dt;r,lnle encolllro 110 l'aLei!.)

dos Dcspat;h'JS, que a firma instalará em

l\,liiws Ger:�i" urna inl�úsHi.:J de IHC'c�llâca p...:­

h�lda. �unr!i;lndo [I.ira qU�l�ro O� �r�\'c:'tint�d­
tos ldi..iu ....d-iais no EStado.

Es�ado do Rio Vai
Financiar Hot�is

RIO (A.N,) - O Govêrno fluminense v::i

desenvolver um programa \ isa:\do a incre­
me;-,tar a indústria lurística no Estado do

Rio, através da lhi.iz.ação de recU!:-sos prove­
nientes dd EM tiRA ru R e da CODERJ, com
a ils:,islência té-:nica da FLUM lTUR, de5�i­
n,lúos a fi.nnciar a construção de ho:éis em

diversos pauLOs do ESllldo.

Conselho Monetário
Reduz Compulsório
RIO (A.N.) - Os depósitos compu'sórios

da rêJe bancária, por ordem do Banco Cen­

tral foram reduzidos 3 por cento em função
das posiçõcs dos balance,es em 5 de agôslO
próximos, segundo decisão do Conselho Mo­

nelúrio Nacional, "dOtada através da Reso­

lução %.

D,missões no Oeparhnno.,io
de TelcconuHiico;cõas

.�

RIO tAN) - O l\Iinistro d,lS Comunica-
.

ci'>es emfq;Oll ao PresiJ�i1te da República o

;T!,ullado de um intluáito abcr.o no D:!par­
tarncnto Nacional de Telecomunicações e

qlll! rccolllcnJa a dcmiss:lo de doi.., indida­
aos. li bcm do serviçll público. e pede a lle­

CI'Ii'<H;:io dc illo..:ência de Ulll terc�iro, Ap:lS
(!.:'II:,c!m l:om o PresideJ1lc. o l\iini,tro Car-·

los ::.imas reafirmou que ainda' niio e.\is e

tjuall!lIer det.:Ís'ló sÓbre li data de ermi:'_3�a
para funcionamento do sistema de .e e, lsao

a côrcs no País c i !formc'lI que es�ão con­

cluÍ1.1t)� 05 CStu(hJ:-i p:if:.i �\ inlpUlnHtçüo J�-tS

t·"IlIU1lk,.ç0es na AllIa2.ô,lÍ,l.

JapQO Vai investir na

Ag:ticultura Brasileira
RiO tA.N,). - Sc:gumlo inform:l!;3es de

Tóquio, im,'cs,ic!ores japollêscs e.,tiio r:';llllhin­
do prujellls' de imcs.imc:ntus. para o i:lra,it.,c
Paragu�tL no':) setores da ilgnLuLufü e p�cua"

rÍ:l, (__'uiJam já da cri"çi'lo de U,11a ,:ump,l­

nllia finam:"ira - Sumh American D'�vel p­
mcnt -;- p"ra a ·C\;;<.:u<;[1o 'das aplit.:açi'íc:s. A
fltll)�(;ric;ii.) de acõ...:s s.,,;J'a f�i{a enlre panicu­
Ll'c, japor:êst"s, ;Hé atingir {) to'!al d.:: 3r,o mi­

lhões ue iens, c'1uív:.Jlcllte a 3,2 mijb,:}es de

cruzeiros novOs.

Nordeste e Nc='te· Terêío

NC!!'$ 1315 Milhões
RIO (AN) --,-- Somam 13540 mH cruzei­

ros novos o total' dos recursos destinados

pe:o Jnslim!o Nacional do Desenvolvimento
A�rário para nplic,!çüo na Amazôda e n?
NordeBte,' sendo que NCr$ 1.550.TJ847 se­

rão liberados \lmanle a permanêm:ia do Go­
V�fllO .FeJ..:ral em M;iIllaúilS

,� ,
-'_I'>�ordeste Cres�eu Mai�

6 Por Cento
RIO (A.N.) - o produto interno regi.)­

nal' do NOrdesle, qlle crescell li um ritmo de

I:ir:co a seis por c.e:no anualmente. no perío­
uu de 1956 c 19b4 deve, s,�gllndo o Pano

Quii.quenal para o Desenvoh imerúo da Re­

gi�o prcp:\rado. pelá SUDENE, ter indic�do
um;! til\a de cre*imento igualou superIOr,
no periodo 1965/.<67. AssinaJa o Plano. que

acaba de ser submetido ii aprovaç�o do C_lfi-
_

grcsso Nacional, que o fator predominanle
�Ia rCIIlJa regionaff foi o cresômento extensi­
vo do setor agropecu;írio, es imubJo por

condições dilll..lti�as rclalÍvaUlcnle fllvorú­

'Ve1s�·

s

•

LCND �ES (BNS) - O Rã­
di »Teres: ópio de Jodroll
Bmk vem coperando em i.n­

portante P.oS.iui:;"S rel'KioJ!d­
das aos "qu __ sars" �s doseou­
cert.mtes corpos s,.J[,l'PS cu­

ja eu.mnr- produção de pn._1'­

aia nerm nece ainda' compl c­
tc.mêlllc inexpdcável peles
cientistas.
Anun iou-se esta semana

� que, em colaboraçào com -­

� clenüst..s do Conselho N3<.:ÍO­
� nal di! Pesquisas do Canadr,

� o rádio-telescópio bri.tânlco
havia sido usado como uma

12�
d,1S pontas de um gigantes'2o

, instrumento de medit;ã::> den-
tífi<'a,
Como se sabe, através da

c'lmparação dos sin:lÍs recebi-

�J,
dos dos "quasars" em dois te­

iescópios espaçados, o diànw­
tI'O da fonte dos sinais p'Jde

, ser calculado e qu:mto mais
�� amplo o esnaço, mais acura-
3� dos os resultados,

'Em experiências lev ld.iS a

efeito em junho último, o

in:,irumento de Jodrell Bank
operou em cunjunçào <ODm ú

olitica
ü

BONN. (IF) "A política
de paz é natur,_jltn'�lHf' um

eml'l'e"ndimento UI' dois ou

m.ois ,SSJcbdos" - de:::a­
rou o Cn"ncel ..r Dr, Kiesiu·
gel' em recente entre'vista
transmitida pela Telcvi;:;cl.0
Alemã, "Efetiv;;ll1:.!ntG, esta

pnlítica é, apeS:lr de tu Jo,
possível, p:)rque, em ge.al,
é a única ima""inavel pau.! O

futut'.i d:, Europa. A situa­

çáo miJit:lr l11üd;fi"ou <;f; d�­
eÍsivami:ntc. Ocorrer:Jm COl­

sas muito más, que t:ollli­
nuam desenrolando no me::;­

mo scnfjdo. Para nós recita
o objetvo de preservar a

p� z e melhorá-la com reLI­

ção à situação de ?nü�s e a

atull" .

Política de paz e fOl'tak­
cimenta d"l alíança odr1t'll'

tal, segundo o Chancel .. r

Kiesinger não se excluelll
redproc;<menie, l'Y'm t'l!l1-

peuco são incomp:.tthcis n.l

Ba�ul
o
LONDI'.ES CE ,N S.) - O

balu,ho "cega' "S PC:;Sd. s

que sujeitas a ruid'Js à� al La
inLt�n:;ldi;tde não cUIlscguem
enxel'gal' o que prOCUl'.Hl1.
Esta teorL, que podi!,ia

ser a res.[lusta para ;;'lgu;,s
pL'obiemus relacionados a

inefidência industrial, fui

expL<mada em DUlldee, na re·

gUio oriental da ESl'óf'Ía, no

decorrer de uma reuniã'.l a.i
l:eaiizuda da AssQciaçáo Bn-

tilnica, pelo Dr. D. E. Bllia­
dbent, diretor da Unidade de

Pesquisa em Psicologia Apli­
cada do Conselho de Pesqui­
sas Médicos de Cambridge.
Discorrendo acêrca. da in­

fluência do barulho sJbr!' �s

pessoas, disse êle q!le tudo
fazia crêr que um certo esta­
do geral de exeitação no sd.
tema nervoso é neces.:;.ilio
para mTI tr,:;b)lho eficiente.
O barulho, segund:1 êlp, S 21'·

ve para aumentar (.::le nh'd,

te?('sr-ó"io de A:gmqujn­
Pzrk, e-m Ontário, Can"d�. A
1Í:1Il b _,e iinn . portmto U,11

cumprimentu de 5, I50 '-luii J­
mctr-,s .

Os sin.Js de rádio !'ee�',í­
d..s pel .. 5 duas estacões nr. 111

s'muuãncamcnte re istr.ul S

em fit:�s magné dcas sincro­
niz 'das a uma precisao da
or.rern de um milionésima de

se rundo. através de rciógius
at i mkus . Os resultad is r s­

sim obtidos foram duas vêz s

melhores aos anteriormente

alcançados. e serviram p.ira
mostrar que alguns "qu 1-

5JI'S" p,ldem ser bem meno­

res que a princípio se ;)e.1-
saV3.

As expenencias ef.:'tund s

foram da m:;ior importâl]( LI
poiS antes de se formar qmü·
quer tcorb a respeito dJ [.)n­
te de 'onde em:ma a fantús­
Uc'! energia dos "quasars" o

diãm�tro dêsses corpos sola­
res necessitava ser del.ermi­
nado a m .• i()r preci;;âo possí­
vel.

li�Uv az

pE!rspecii \7:18 SGviéi iCâ. "S!!
é o C"So.J ue �e luZ,;!' U!lla pJ­
litka toncl'eta p.Jdl·l'·se-,l
negociar em mesmJ ní·,d
ceTa o associado com o qu.,l
se quer executar esta l'--"i­
th·". () que Ill:is nus ug,· . .I­

daria el':l que um d.!sill'll1.­
do f::>lasse com OllHO dtS,a"
lU, do. MJS uma vez llue o

outo está arm ·dü até ,s

dentes, nós no Oddent� te·

m.s de <.:ui Jar para que con­

tiLue g<aanti:la n )tisa s.,gu­
r 11\';:;. atrw6s do próprio
sislenn arm:.lllentbtica, um

S .Slt·m, <:x,:lilsivamente d�­
fensivo, Precis�m.::nte nesta
época, e s:·b s�'melhdl1.d
cÜ"'unstfmcias, d c':e·sc pr.)­
curar que dêste Ltor alta­
rnente al'lni!do nio -reS'..lltC

em chf)que. nem uma "aLI:;­

Ir.lfe, Nenhum'! p'Jlítieil,
nem uma pCllíLica de P"z, é

passí'!d se ao sislem:l a";n"­
mcntisco ri�ntal não se coa-

1r�ponha o do ocid�nte".

OU( "

n
Pod.:;' tornar mais efl.de'-lte
um p�'ssc>a sailolenta m:l

sóul'e uma pessoa e x.:.:ltada
sua infwenci" é exaLm.cn •.e

o OpUSlO,
Trabalhando norm�lflwnte,
tlim; pess,la já está s:jbm�� i­
d" a "ma alta dose de ex i-

. Lção, Seu cérebro s.'le�ÜJ­
na sin�.is 'lue al"anç,m o

ôlho e ignoram outrús qae
p:,ss'im a êle chçg .•r se Jil
estiver con-:entrado em .:lu­

t1':1 coisa, O barul ho, desel­

briu-se, piorava sensivclm811-
te êste qu�dro.

O Dr. Drn:ldb('nt dis';e
que os trabalhadores çXP :s­

tos a niveis de ruido rara­

mente se queix'Jl11 aos adnu­
nistl'adorcs e por isto era de

opinião que mJior aten';-;e)
deveria ser prestada pelJs
empresas a êsses ruído3 qu�
propriamente àqueies gernl­
mente considerados ,�omCl

nJcivos e perturbadores.

S.A. Ind. & Com. Concórdia

·'SADI
,.

FILIAL BLUl\<IENAU: nua !l.lwin SCh:radcr, 999
- Fone: 1275-

PREfiRA SEMPRE FRANGUiN�iOS

"SA:OIA�'
DA

VENDE-SE
UM TE-RRENO �O x 30 mts, pronto p"1ra Con�·

truir Residência. - Uma Esquina Bairro Itou­

pava S .ca. InformaçõE's pelo fone 124'1 ou na

Rua Pastor Oswaldo Hesse 936 - BLUMENAU.

1 "ARTEX S.Á."f
Prec'sa de: T'-cnicos em Contabilidade e Da-i tilógrafos. Os interessados deverão dirigirem-se

UI)
Departamento de Relaçües Industriais, no

lorário de 7 às 17,00 horas, de 2a. a fia.-feira,

__._ .. �J •... ..,._. __ .. .. __ ....

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I Santa Catarina é,
A® d "I I;>'

�tln ii, iI a lDCoglll .iI
Campeonato de Bolão. Quinta Feira Deverá ,Palmeiras Treina
Iplranga Oller. o Tri Baver JOgo:' Olímpi�o Vom Tranqüilidade

A equipe do Palmeiras Esporte Clube, tradicionai a�re­

miaçâo da Alameda Duque de Caxias, vem treinando regular­
mente "e':'",cgundo conseguimos ápurat:, presentemente sem ne­

nhum problema. A mnior fuhn de sua' equipe. um extrem« es­

querda. ao que parece está em vias de xcr solucionada. com ,I

contratação de Um titular para rlque!a posiçâo.
O técnico Iberê, Rosa vem introduzindo 0111:! s':rie de

esquemas novos, procur.mdo encontrar um estilo de Jogo pu­
drão de dar ao time "periquilo" rendimento ainda maior que
o apresentado até emfio.

o certame masculino de bolão, orientado pela Liga Atlé­
lba Blumcnauense, está praticamente encerrado. E, êsse ano,
pela terceira ·vez consecutiva, deverá caber ao Jpirangn o títu-
lá rnaíor do .esporte que faz- amigos.

-

Restam duas partidas, apenas, para o Ipiranga. Uma
contra o Centenário e outra com o Itbupava Norte. Segun­
do .todos os prognósticos, deverá o Ipiranga Vencer uma e

outra, por ter urna equipe mais bem preparada, Estas duas vi­
tórias lhe, assegurarão, com tôda tranquilidade o título ,de rri­
campeão da cidade" na modalidade do bolão,

;-'Dr incrivcl que par�ça. nlé o presente momento nada foi
-lito ou esquematizado. que 'ir ref'irn a Taçn Santa Cutarinu,
que deveria ter ·seÍl inicio dia I de "setembro passado.

Ao que parece, o grande público desportista blumenauen­

se, poderá voltar )15 canchas .de esporte da cidade, uma vez

que, ao que tudo .. inj]ii;ü, quinta-feira a noite haverá caLejo' na
Baixada.

.\ Tr.ça Santu Catarina. � ser disputada pelas equipes que

n.io '�' �lils"jfiLar;llll p:,ra :'S. �inais tio �ampe0n;ll0 E;;l:ldu:l1.
i c', '::" mcrusrve, tabela provr-oria cor.fcccionuda pelo desportis­
-;-t l.'e.--}joro Shccrrnnn. i\l.!s� Bl{._: (1 presente 1110Jncnl0. repc.i­
lIY1S, natll mai-, foí rcil�) qUL' Pl:SS:l prog_nüs:iL�tr j;lkiu d�1 In:.:.,­

in.r. nno.;. pr.fJXiU10S di..-;

Nossa reportagem, palestrando com O sr. Ladislau Kuz­
kowsk i, mentor grcná, de um de seus departamentos, foi in­
formado de que a agremiação da Alameda Rio Branco está

pensando em defrontar-se com o Marcíllo Dias, Atlético Re­

naux, Ou Bacpendi na noite de 'll1inW-feira próxima.

n.il I:
;... ..- ,

elas do "1'.";1
'

..

íci IIr
Apõs diversas tentativas. por parte do Presidente

da LIGA BLUMENAUENSE DE FUTEBOL, finalmen­
tr. foi decidida a realização do CAl\iFEÚNATO JUVE­
NIl.. DE FUTEBOL, em movimentada reunião na sex­
ta ;1'ci1'a, tendo como Iocal, a Séde da LRF.

pante do Campeonato Juye­
nil de Futebol poderá,

.

em

hipótese
-

alguma, entregar
pontos a adversários, corren­
do o risco de, se assim pro­
ceder pagar uma multa de
Cem Cruzeiros Novos.
A Taxa de Juiz será de

NCr$ 10,00 - Auxiliares ga­
nharão NCrS 5,00 - Repre­
sentante da Liga NCrS 5.00
- Taxa da Liga - NCr:s 3,00,
O Campeonato Juvenil de

Futebol obedecerá à seguin­
te tabela:

5 de Outubro - Olímpico
x Vasto Verde _ 12 'de Ou­
tubro - Palmeíras x Ama­
zonas - 19 de Outubro
Amazonas x Olímpico
Vasto Verde x Palmeiras
26 de outubro - Palmeiras
x OlímpiCo - Vasto Verde
x Amazonas.

Camp o ato da
Divisão: As Autorida es

•

rlmelraÜ Presidente da Liga. já havia tentado, há ter»­

pns, a realização dêsse campeonato, com a parf.icípa­
. ção de Palmeiras, {fímpicc., Amazona, Vasto Verde,
Tupy e Guarani. No entanto, depois de marchas e con­

. tra-marehas. 'participarão (JIímpico, Palmeiras, Vasto
Verde e Amazona sõmente."

ras x Amazona; Segundo Jô­
go: - Olímpico x Vasto Ver­
de - Terceiro Jôgo: - Ven­
cedor do Primeiro x Vence­
dor do Segundo,

"ORNE�O INiCIO CRUZ E SOUZA X FLORESTA
Na reunião de sexta-feira,

.

na Liga Blumenauense de

:futebol, ficou deliberado, em
t ibela oficial, que o Torneio
Início será realizado no 'Está-
dio do Vasto Verde bbede- _._

.

roendo ao seguinte, esqueina:
Primeiro Jôgo: - F'dlmeÍ-

'. Delegado, -'- Evandro de Souza
Arbitro da Preliminar - Valdir Tom..xio
Corrêa
Arbitro -du Principal - Durcy Tclles
Auxiliures - Valdir Tonuisio l orrê.r c

.r�ngel0 Vanlhd

D�k�l;,do Mnnocl de Amorim
.vrbitro da Preliminar - Luiz Avancini
i\rbi,ro dn Principal - Dnrcv T. da Silvn
Auxi'iu'c» -"Luiz ,\v;,ncini'e Aleir Rosa
da �i ,"!

Ficou, 'também, assentado
que nenhum clube pal'tlei- Tipografia Centenário Ltda.

DEDICAÇÃO no atendimento

EXArfDÃO na compQsiçõo gráfica
PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS, é claro Só no endereço à

Rua 15 de Novembro 1422 - Fone 167.
'.

.

I

XV DE OUTUBRO x ANTAR�S VERA. CRUZx OPER�RIO

Delegado - Olácio Kanel!
Arbit.ro da Preliminar E Rciwald Kúck
Arbitro da Pi'indpal - Nelson Balisla
Luiz
Auxili;lrcs - Reiwald Kock e Sidney Heck

Delegado - ,-\ntônio Coradini
Arbilro da Prclimin:tr - José i\-Iarques
/\rbitro d,! Principal - João 19núeio
j\úxilÍ;lrcs - .Iusé Marques c Ynidcmar
S,l1g�ldoNlotas Sôltas \

\

I

I
7 DE, SETEMBRO X JUVENTUS

AMISTOSO NA FORTALEZA
Expresinho do Palmeiras x

Flórido

* CiDADE DO VATICANO - Sua San-
tidade, o Papa Paulo VI, enviará uma

mensagem aos atldas de todo o mundo, que
compitam nos Jogos Olímpicos do México,
segundo anunciou hojc_o Vaticano. O porta­
voz dissc que o Sumo Pontífice pronunciarú
<i mensagem no dia 12 de Olltltbro. P',ssivel­
mente será gravada e propalada ao f,léxico
no· dia tia inauguração dos Jogos.

Eduardo Íi!rminou a partida ante o Interna­
cional, lesionado e também é grande dúvida.
Por isso mesmo, o. treinador já antecipou o

relôrno de Roberto. Dias para a z;�g:a.

Delegado - João Kozel
Arbitro da Preliminar - Anésio l\listura
Árbitro da Principal- Arli:llio CosIa
AlI\iliares - Anésio Mistur:, e Muacir dus
Santos

' "

* A FEDER.-\ÇÃO Rio Gr:mdense de
Pingue-Pongue, em sua sessão de têrça­

feira, sorteou o carnê do campeonato me-·
lrop01ilano da segunda divisão. por equipes,
O certame inicia hoje com us jogos Vila Fe­
deral x Liberlad e Itapeva x Quint:ldirlha,
As demais rodadas: dia 24, Libertad x Ita­

pcva e Quintadinha x Vila Federal; dia 27.
Vila Federal x Itapeva e Libertad x Quinta­
dinha, O horário será sempre às 20 horas
com 30 minutos dc tolerância.

Juiz - CLíudio jüaqllim de Moraes

Futebol de Salão9 Estudantil:
..

.

Reunião Preliminar no Dia· 27

"Para o preparo 'dos seus bolosr Mas­
sas espedais e Sa!gadinhos adquira o

farinha de trigo

* S. PAULO o médio Dirceu i\;ves já
perLence definitivamentc ao. Corinthians,

que ndquiriu seu passe por 300 mil. cruzeiros
novos.

* APÓS formular exacerbadas críliea� à
CBD,. que apontou como "pockr asfi­

xiante do futebol carioca", a Comissiío de
Estudos da fCF, reunida na sede da entida­
de, decidiu, em princípio marcar Q campeo-

. nato da cidade do próximo ano para o pe­
ríodo, compreendido entre 19 de janeiro a 2-9
de junho,

* CAXIAS DO SUL - O time do Juven-
,tude está escalado para esu'ear hoje, nQ

rodada dupla do quadrangular com o Fhl"

mengo, o Farroupilha e o Cruzeiro. Será: Gi­
gante; Abelardo, A lmir, Roberto e Maéal1;
Nezilo e Birinha; Juarez, Puccinelli, Balza­
retü e Ari. O conselho esmeraldino tem rell­
nião muito importante esta noite. Vai tratar
dêsles assuntos: apreciação dos 1r:lbalhos
retllizados pela comissão de obras, e ratificar
�t05 realizados pé!a diretoria e conselho.

.

Garanti0 de um Produto de Q!ualidade
de Moinhos do Sul S/A Ind. e Com.
Avenida Coronel Eugênio MuUerr 93

hajaí.

tiv:! vem de encont 1'0 a uma de noSS'.lS ]1ro­
I'ugn:lções. estampadas nas páginas t:ê.,sc j,y­
nal, e�sa serríai1li àindã. c diz re5peiiü :1 r,:' .

f:ranE!ção ·de compeliçôes atlética p.:r.: ;', ..
-

sa juventude. deixad:l de lado. nêsse ,,,,.c.

presentemente.

Sl1l11cnte podemos aplaudir ;1 iniciativa. in­
centivando os seus organizàdores, parabeni­
zando-nos com os nossos atletas-estudantes e

c,perando lJUC esta seja a primeira, tle uma

',érie de competições dedicadas exc!usi\'amen­
te aos nossos j(jh�ns, ql1C ressentem-se com a

h:t:l das mesm;;s,

F. desllc j:,. aos org:mizadores dêsse e cer­

tames OlUros, com ii mesma finalidade, ofe­
reccr110S nossa púginn. niio apcn�15! p:u'a di­

vulgar as stlas promoções como, c princi­
paJrnente. apoiá-los em todos os sentidos e

em tudos os tcmpus,
Par:.,bC:ns e continuem d:'ll1tlo aos jovens

opurtuniJades de desenvolverem. juntarnenle
com scus inldecíos, Sllas qualidades atléticas.
indi\p�l1sú\'ei� �tS :--,uas forrn:'l:;ões físit..::tç e

l�lor�li�.

, Edelmar Santos, President.e da Liga Elll­
menauense de :Futebol de $al;lo informou ú
reportagem de ClDADE DE BLU!\!ENAU
ESPORTIVA que, no dia 27 dêste mês. esta­
rú sendo realizada importante reuniuo na ,\:­

de daquela entidade. a fim de organizar o

CAiVlPEONATO ESTUDANTiL DE FU·
TEBOl DE SALÃO.
lnforma ainda, que p:nil eS'ia reunião fo­

ram convidados representantes dos scC!uinles
est:tbelecimentos de Ensino da cidade dI!
BlumeÍlau: GINÃSIO CELSO RAi\iOS,
10-,\0 GOMES DA N(JBREGA. ADOLFO
J::'ClNDtR, SANTO :\NTON10 c PEDRO
II.

-.�\ rClInii:io será reaiizada no horúrio das
20,00 horas daquêle tlia, Pelo lJue encerr:! de:
importância para o esporte da lerr:,. ,:,sa

rClIni;'IO devcr;Í ser bastante concorrida, 0,
t'stuc1alltcs blul11cnauenses lerilo, agora, pClr!!
si voltadas �s atenções dos desportistas da
ciJ:ld�. para 11 efetivação, em tempo breve.
do Campeon;,lo Estudantil dl! Fu1ehol de Sa­
lão 'que i11uito contribl..lil�;:i p�!1'a o d�,c!lvoIYí­
menta de'isa modalidade de espüne. A i;�i_i,l-

* O SANTOS concordou em emprestar o

lateral Geraldino ao Vasco
.

da Gamo,
para os. jogos <lo Gomes Pedrosa, O emprés­
limo custnrá ao VaSco a soma de JS mil cru­
zeiros novos.

* COM AS MANiFESTAÇÕES de César
em voltar ao futebol carioca, o Fll1ll1i­

'ncnse' decidiu se candidata'r ao concurso do
jog;tdor e vai por isso conve"sar com a dire­
ção do Palmeiras.

. J
* O TRE1NADOR Diede Lameiro ainda

nua, sabe que tinle vai escalar para o jô­
go com o Grêinio, Além de Jurandir e Lima
se ém:ontram no "estaleiro", 9 central

'SEM·AUMENTO
com paganlentos àté NutaI' r·

, .. COMPRE AGORA
ainda por preços antigos, untes das novas altas
em vista e pague ute' o Natal !!

SEM ACRÉSCIMO ALGUM ABotafoguenses
(om ,(·:hurrasc,ada:

CASA WILLY SIEVERT
S.l\G Com"

. Rua 15 de Novembro ] 526 -.
,

O·ia' 26·'. .

I

Uruguai
Si'- TOS
S,OBRE

BLUMENAU.

na lhes oferece: -

TECIDOS - selecionadas novidades da XI"
.

FENIT;
PRESENTES - Pratas, cristais I-Iering, Pol'c�f'}.

Schmidt, faqueiros, cartinhas
de crianças.

BRINQUEDOS: a mais variáda e maior eX:{losi-
ção nêste Estado !
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MENORES P-REÇOS, prestações,

Na tarde de ontem no Mo­
"umbi na seqnência do Tor­
lwio Robrt.o Geomes Pr:dró­

.'a, o Santos ti C. vitortnu­
fe di'lnte do Flunünens", do
Hio pelo plaeard de 2xl.

Já no primeiro tempo Cl

quadro paulista vencia ao

tricolor gua11ubarino por lxU.
PeJé aos 31 minutos do 19

tempo e Toninha aos 30 mi-

Os Batafoguenses -'- cem justificado orgu·
lho - estal'üo 'comcmorando·a vilórfa do
seu clube, na conquista - maís UH1:! vez -

do Campeonato Carioca,
,

A reL1nião festiva dos torcedores (lo BO­
TAFOGO será realizada, na 5a. feí�a, dia 26
dêste mês, na Clmrrascnria Uruguaia, de Al­
cides Pêra, locnlizada no Bairro de Ponta

Agl!da.
O Campeon:�!o carioca sempre despertou

interês,c fora do CC'11111m, entre os lC'rccdo-,

!lutos da. 2" etapa marcar:tlll

p::1'a o Santos, enquanto que
L\Út de penalti anotou (lOS
15 ll1illUt03 do 2t) pe:'iodo pa­
l':t o qlm::lro carioca.
1�rlnando 1\-1arql1es foi o

jui� com a renda atingindo
23 mil 140 cruzeiros 110VOS.

EQUIPES
SANTOS LrH'!'cio, Car-

la;, Alberto. R"uv)!S D�lg(ldo

res do Botafogo que, em regozijo pelas vitó­
-

. '�rias alcançadas, confru(erniza(l1-!ie em ..cai:la
oportunidade.

O;Jç-'da111 e Rildo; Lima (Ne­
;1'(;\1'0'; í e Clodoaldo; Amau­
ri. Tonindo, Pelé e Edú.
F'LUMINENSE Félix,

011",'il'a, Osmar, Altair (Ga­
:11ardo, e Assis; Denilson e

Swing. Claudio, Samarone,
Ademar e Lula (Hilton)
Anormalidades: - Tonillhõ

do Santos foi expulso aos

37 minutos do 29 periodo.

Os Botafogu�nses, interéssauos em também
participar do encontro de torce-dores - qua­
se fanáticos! deverão assinar a Lista de Ade­
são, à disposição no Bar e ResHiurante Bar­
riga-Verde, Espera·se a pnriicipaç50 de al­
guns f1ameríguistas cornjosos, para animai' II
reuniiio.
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Problem alarial Países Subdesell1101l!idoselo
E' claro que se deve procu­

rar o caminho menos duro
dentro dêste esquema geral
de austeridade não apenas
por motivos humanos, mas

também, parque deve haver

alguma demanda estimulan­
te à produção.

desejo" icva sem dúvida no

circulo 'viciodo da ínflaçâo ,

Resta, pOIS, para um pai':
subdesenvolvido e carente de

capital o único caminho de

consegtnr um desenvolvtmen­
to real, não inflacionário, que
é o de manter os salários ínt­
oralmente baixos, só permítín­
no o seu aumento paralela­
mente com o aumento da

produtividade.
E" is"

glrlH anos de relativo sacrr­

fício, é hoje aquêle que tem
um dos salários reais mais

altos da Europa. Na Rússia,
o operário, sem dúvida, tam­
bem melhorou de "stanGarG".
mas a maior parte de sua

"cota de sacrificio" foi ap�­
cada em armamento, corrida
astronáutíca e índústría pf!�
sada que não contribuem cn­
i eternentc para o seu bem­

estar.

panças populares, já em SI

insutícíent.es, para a especu­

lação írnobiliària mais ren­

dosa do que os investimen­
tos proudtl\'OS

ra, conta:' com uma reacuo.

mais ráj.ída do nosso S!HE'­

ma pro.Iutívo à maior ))10-
cura. _ Só com o Iunctona­
mcnto bem dêste srscema ou

com outras palavras quan­
do llá um entrosamento mul­

to fecundo cncre os 3 tatõ­
res: - MercaL.o de Capitais
- Investimentos e aumento

da I ':odutividaae, poderemos
esperar, também, uma me-

11101"1:1. dos saiâríos reais.

o esquema aqui descrito,
que chamaríamos de "popu­
llst:t!l. e para cuja 1051(,9,
têm os ingleses :l expressão
muito própria de "wíhsfult­
trnnktng", cuja tradução se­

ria "raciocílllO ditado pelo

E' tudo uma questão de

Acredtamos, por exemplo.
que estamos 110S aproximan­
do de um ponto cm que de­
vido á melnoria da produti­
vidade que sem dúvida, im
alcançada. nos últimos anos,
já pode 11avà um pequeno
afrouxamento, tsto é, aumen­
to salarial que, pelo menos,
acompanha a desvalorízaçao
da moeda.

.Poderfamos aínda cltar . o

Japão. E' quase dssnecessa­
rio dizer - porque é nooo­

rio - que o seu dcsenvoivi­
mento industrial surprcen­
Qent�, se deve também . ao

meimo lato: austei'ldadc ím­

cia1 nos salários. cujo "stan­

dard", agora, está porém me­

lhorando rãpIdamcnte.
'

E só então sairemos do
"círculo ViCIOSO" inflacioná­
no para entrarmos no "cir­

culo virtuoso" do crcscímento
autônomo da nossa economia

Nos países democráttcos

altamente industrializados, a

fixação dos salárto.s está atri­

buído, de um lado aos sm­

dícatos operários e de outro
aos sindicatos patronais ou

às índüstrías individualmen­
te.

HISTÓRIA DE
S-A N T A C A T A R I N A

FPOLI8, Sob uma apre­
sentação gráfica essas agra­
duv cl, vem sendo distribUl­
da às entidades of'lcíais e

órgãos educacionais, pela
Secretaria de Edur aca.i e

Cultura. HISTõRIA DE -SA:'J·
TA CATARINA, ('(liçllJ rc­

cento (1968).
f.: obra de fôlego, "trt1\'É'5

da qual o historiador. pes­
quisador e sociólogo r'!:i\'uldo
R, Cabral, nome lj,;� dis­
pensa adjetivação, apresen­
ta, ele corpo inteiro, (l Esta­
do de Santa Cataríun, desde
li expedirão de Dom Nuno
Manoel c Cristóvão eh: Haro,
cm 1514.

Seu autor, cscrupuioso c

seguro, respeita is hipóte­
ses e documenta, com cautc­
la e precisão, falos Ju maio!'
1 elcvancia. d('scnrJ!;ldo:; �lO

longl) dl)S /11108, iígaclos iI.
vida de Santa Cat:U';l ..l.

Süo 430 páginas !ü:u'ilJ'li·
d:1S (:ln 28 cUDítulos c dez
aneXfJs. inlormându, e!':clarc­
c( ado e dirimindo (hlVidas,
dentro dos seguinto� :mgu·
los:

êste painel: "A administra­
cao pública. nas mãos dos
\ ai i;JS ;;0\ erna dores que
passarnm pelo Palácio, nos

PJ imciros trinta anos do Sé­
culo XX, obedeceu sempre
ao binômio - edueaeão e
\ ';':C:t0 .":OS Governos

-

Gus­
tavo Richurd e Vie!::>! Ramos
a Capital passou por grau­
des melhoramentos. Grande
n(1'11u'0 di.' ruas foi calçado,
O� largos toram ajardinados,
instalou-se a iluminacâo elé­
trica, o serviço cle abasteci­
mcnto de água. Foi construí­
do o Palácio do Congresso
Representativo, que veio a

ser destruído por um incên­
dio, mais tarde. e-n 1956.
I''; ,i instalado, no antigo edi­
f'icio que êlc ocupava, o Tri­
bnnal de Justiça, remodela­
tl,:, o> sC'I'\'icos d::l Bibliote­
ca Pública c do A�·flUivo".

_IGU1�CIJ:
.J>

tr MOllIME�iT�_' Sr�IJ.
Uma coisa, é porém ne­

cessária, que não se oliie as

medidas de austeridade, co­

mo é de praxe, pelo prisma
da emotividade incutindo em

si mesmo que, se o govêrno
só tivesse boa vontade para
com os humildes e PObl'CS,
uodería decretar salános
mais altos, etc. etc.

Não houve nos 3 casos, ne­
nhum "mtlagre", mas a com­

provação da velha verdade
tão lJOSSa conheclda.., de que,
cconomlzando é que se che­

ga a possuir algo.

ná como em Santa Catarina,
o que é fruto de seus Govêr-
nos como também do apoio
do Gu\"êrno Federal.

FLOPJANôPOLIS, 21
O recrudescimento f!O movi­
mento separatista eclodido
euforicamente em partes
dcs territórios cio Paraná e

de Santa Catarina, tiveram
110 deputado 'Valter Buzatto,
() l1l:JJS ardoroso defensor na

tribuna da Assemblôia Legis­
lativa do Estado.

No entanto, comenta n Im­

prensa, tanto paranaense co­

mo catai inense, o movimcn­
te separatista para a forma­
c;ão do �referido Estado elo
19uaeú no Extremo·Oeste de
ambos os Estados, foi ["peli­
do desde o inicio no vi7lnll()
Estad:) como sendo ama "vã
tentativa saudOSIsta, fruto du

política do 31-

O Estado só entra em ação
no caso de evidente abuso de

um dos dois lados c quando
outros fortes motivos para
tanto contribuam. Como, por
exemplo, na Inglaterra onde.
últnnamente o proprro gover­
no trabalhista teve de ue­

cretar ó congelamento de sa­

láríos, (c preços), após a dc,>­

valorização da libra.

Em 1'<:;;1Imo, lú dais cami­
nhos, básicos para o deséii­
voívímento sem i11f:lnção: a

poupança e a entrada de

capital estranho - que, na
pratica, se conjugam.

Para bem entender a dura
regra que rege os assuntos

econômicos, devemos olhar
para pnrses que, em qual­
quer' sentiáo, podem servir
de paradigmas.

CASA ROYAL SIA
Os; nossos nacionalistas

popunstas .não aceítaÍu ne­

nhum dêles e esperam' o =mí­

lagre brasileiro" que seria
um �10VO tipo desconhecido
até agora dos "capitalistas"
e dos "comuDlstas", - Se­

ria a aplicação do "Deus e

L.a�J!C!lO", ou a lllstituclun:'­

liza"ão c!e "jeitinho" no C:ll11-

po dn econOl1lla. - A (! alie

seja achada essa ,fórmula ver

I..",üdramente I' tlngI'OSa, te­

mos, j;o:-ém, tle :'..:ar no mun­
do das realUadcs e o \\0-
Vêl:lO te1n de traçar a sua

pOÜtlca su'p,rial, dentro da
_a·�,a. cst :,ta situada en�l"P
,,- 'urios c,ue provocanamos
1 ma d�l11andB. excessiva, tra­
:cenéo '.ovo incremento à ln­

f13;ç1".l C os salários desneces­
sãr:amente baixos' que terIam'
cemo conscquência lIm:J; es­

i �naçãG �C3. economia.

Este caso, quando um ['.0-
vêrno de pais tndustrtal (por
sírial trabalhista'L mas' côns�
ci'J de suas responsabllidadel'
quanto ii. econom'a ,do pais.
semiforçado' a uceretar um

"arrôcho" salarial, beln-ilus­
tra OS problemas ainda mata­
res que surgem nos 'Países eln

desenvolvimento, com relação
a aumentos salarl:lÍs.

Veremos então (IUe a base
do chamacto "mi!agl'e econô­
mico" da Alcmanha, foi a

compreensão dos seus smdi­
catas t'raballllstns, que aceI­

taram, logo depOIs da re10r­
ma monetãria, trégua nacio­
nal de salários, para pernu ..

,

til' a reconstrução da indtls­
tria alemã atraves dos seus

lucros. Tinham êstes, ae

ser reinvestidos na próprIa
industria, dando, assim, a

possibilidade do reerguime11-
to ráplÚO da economia ale­
mã que como sabení.os, sur­
preendeu ao mundo inteiro.

Em anexos, org:llllzados
s:,b )';'201"050 critério cmno·

]út iCO,� aeham·se os quadros
da representação política de
S:ll1ta Catarina, nos nIanos
fedeI a1 c estadual.

.

A Terra c seus donat:l­
rios; Na','('gantc�, Pirntas é

Exploradores; O Gentio e a

Catequese: Fundaeiies Loto­
râlleas; A Primei:a Meta·
de do Século XVT1I; A Era
do Po','oamcnto; A S�<:>;\lll(Ll
:Mctade do Século :';VIIl:
Dos fins do Século
XVIII à Indcpcndên('la; A

Independência: A Vida '�;cl­
tarinense durante o Impé­
rio; A Guerra elos F<>fraW)S
e a República JUliana;- A
Pro\'íneia depois d<l ile\'ohl­
çâo; A Sf'gunda 1\1<!lade do
Século XIX; Os últin�()s \ in·
te Anos: A Propri('�l�lde Hu·
ra1 e !1 Plimeird Colôma; n
Rio Itajaí e o sel! V;:ll�; O
DomíniJ Dona Franc;�c3 e "

sua expansão; Out,'3S umta·
ti';as d� colonização; Os Pri­
meiros Anos elo BrB3il Re,
pública; A R\.'volm:3o e1e
1893; Últimos A:10S dJ Sécu·
10 XIX; O Perindo clc-19t10
a 1930; GuelTa dos Fanati­
cos; .\ Qu�sLão de Tj;:J.1!W,-;:
O Povoamento e a Coloniza­
çiio do Tenitóril' E.O;: Contes­
ta d:oO Extremo-Of'sfe; VW­
m3S Campanhas e (ln. Ditaf.'u-
1'a aos dias atuais.
Pelas páginas da IiistOl ia

de Santa Catarina, �'moldu­
rados com imparcialidade e

agudo senso de pl"')!lor�õe:;,
desfilam os \'uHos illlstres
que opulentam os f:ltos da
\�ida êntarinensi? Pe;oquisa­
dor e analista dos fatôs so­

CIaIS como oS que melhor
o sejam, Osvaldo R. Cabral,
releva, a cada passo. C's pon­
tos altos da e\"olução cutari­
ne11138. _\ página 27'1. refe­
rindo-se às 3ti\'idad',� públi­
cas, o historiador oferece

l''.s unidades administrati­
vas (Municípios) estãlJ 1 egls,
iradas pelas datas e com :1

ind;caçãe dos municípios 1'e­

m�nesccntes, em todos os

cusas de criação ee novas

comunas.

Subdesenvolvimento, por de­
finição da próprm palavra,'
significa; maiOr' procura dI'

bens do que oferta (porque
se a offrta- de bens fôs!õe

igual à sua pl'OcUl.'a, não iTJa­

mos econôm1camente, sub­

dese'nvo1vi�sl :
Maior procura do que 0'f"1'­

ta signIfica põr outro lado,
aumento de inflalião. Esta

tendência latente para a in­

flação em países em desen­

volvimento, só pode ser de­

belada 110'1' um govêrno com

bastante senso de responsa�
bilidade econômica.

O� cs�udiosos e os estn­
dan:cs, os pesquisar!cres e

os bibliófIlos, as bib;il)te('�ls
e 1:S escolas dispôem. desde
já, 1,0 seu al}aJ'elhamt'nto
da HISTóRIA DE 5A�'lA
CATARINA.

o aumento célebre da pro­
dução nos países comunistas
que, para muitos, constitUI
o "milagre SOCialista) (ou
comunista J, está baseado 110

mEsmo princípio de se pagar'
aos operários saiários relati­
vamente baixos, l"tinvestindo
{j estado-patrão excidente em

novaS indústrias. Só com

'<Ima grande di1�rença; na

Alernanda Isto foi feito em

escà�a muito mais branda e

com o consentimento dos sin­
dicatos. CO!l1o se sabe na

Rússia o mesmo prinCipio fDl
uEado em forma muito maIS

drástica e sem O consenti­
menta dos operários. - Ha.
mais uma diferença entre o

c1�senvolvimento econômico
da Alemanha e na Rússia.

Como já dissemos, parece­
nos que poúe han:r 'tlm pC'­
queno "afrouxamento" que,
porém, deve ser acompanha­
do ele um COl1tról::. cuidado­
('O dOd créditos comerCIa IS,
para não se encorajarem ten­
cjências altistas dos precos,
além do csLritamente justlfí­
catlo.

o Go\'ernador Ivo Silvei­
ra. atra\'és de sua Secreta­
ria dc Educação e Sultul'a,
s,)b a dIleção do Secretário,
Professar, Galileu Craveiro
Amonm, propicia à �l]ltura
cnt.alÍncnse uma oplllenta e

:5egm'u fonte de ,consulta.

Um "populismo "em de­
masia só redunda como 1'a­

bemos por experiênCia pró­
pria em inflação galopante.

Há de se olhar mais um

fator que possibilIta o equi­
librio razãavel de salários e

preços, como só acontece nos

países altamente industrialI­
zados e qUe ainda falta no

nosso.

O' Govêrno já montou um

csquema com créditos espe­
cHicos para investimentos,
incentivos para encara.]:!.!
reinvestimentos e para, atrair
a poupança popUlar à indús­
tria, atrativos para a entrada
de capital estrangeiro etc . .

de modo que se pode, ja ago

CAl\JOINHAS
TElVI FESTANa Alemanlla, o operarlO.

depois de ter suportado al- E' que la ambas as fôrças
em foco, - operárIOS e p1:'.­
trões, � estão cientes, por
experiência própria de que
qualquer aumento de salá­
rios que supere o da produ­
tividade resulta, irremediá­

veImente, em inflação, o que
sempre proCUram evitar.

FLPOLIS, 21 - Está con­

firmana oficialmente para o

mês de janeiro de 1969 a rea­

lizaeão na cidade de' Canoi­
nha� da FESTA NACIONAL
DO éHIlUARRAO. A comu­

nicação é feita pelo sr. Bene­

dito Therézio (lc Carvalho.
Prefeito Municipal da cidade

serrana, Entre os eonviclados
cficiais figuram o Presidente
Arthul" Costa e Silva e o

governador Ivo Silveira.

TERIAM INSPIRAD'O A
GREVE DE ESTUDANTES

FPOLIS, 21 - Comenta<se que os órflãos ete S2V;U­
rança do Estado já têm elementos para ·identific-sr
as origens da nova Situação criada com 0<; estudan­
tes em greve e a suspensão das aulas neste f!m-de.
semana por parte da direção do Instituto Estadual de
E!ducação, confõrme nosso informativo anterior. As·
sim, a Segurança de Santa Catarina tem como certa
a infiltração de elementos estranhos à classe 'estudan­
til catarinense no movimento de protésto contra a mé­
dia "oito-e-meia" (desmentida pelo IEE) c {l_ atlsênclU
de professores às aulas.

Uma das fontes da Secretaria de Segllranç'1 reve­
lou ontem que foi constatada a intromissão de indi­
víduos procedentes do Paraná, para org-ániZé),rem o
movimento "c_om o intúito de promover à contlnuidfl­
de das crises estudantis que tumultuam o ensino em
todo o paíS".

Entre nós ,de um m"Oao ge­
ral, não existe ainda essa

consciência, que apenas se

faz notar reduzida minoria.

A maioria dos nossos in­
dustriais, se esta aceitando,
sem maiores dificuldades,
aumentos salariais, é porque
ê�tes podem ser fácilmente
absorvidos pelas preços, ru­

jo aumento se justifica mo­

Tahnente, porque houve au­

mento de salários e, comer­
cialmente porque o aumento
de salário cria inicialmente
aumentei de procura o que,
por sua vez, facilita o au­

mento de preços.

!�E��!��n,�!Ut�!!�� I
TO Informa (1'.1e aceita despachos para as seguintes 10<:'9.­
liáades: Campo Alegre, São Bento do Sul, Rio N"egrin1l'-,
Mafra, Itaiópo!is, Paraguassu, Moema, Bom sucesso, Dr,
Pedrinha Benedito Novo, Timbó, Indalal, Blumen'lu,
Campo do Tenente, Areia Branc�. Qu�t�ndinh�, MancH­
r!tuba, Curitiba, Papanduva, �aJ?r Vm;ra. Tr�s Barr.9..�

1São Mateus do Sul, Canuinhasl InnD6pohs (Valoes), Por-
to União União da Vitória, Pôrto Vitória, Bituruna, Jan­
gada Pas,<;o da Gaünha, GenEral Carneiro, HorizoNP,
Palmas, Rena.<;ccnça, Rinc:1O Torcido, Clcvelândia, Ma-

, rlópolis, Pato Branco, Vitormo, SantAna, MarmeleirQ, t
, Francisco Belt.rão, Lebon Regis, Curitiba.:.os, Santa Ce- �� ema Ponte Alta do Norte Ponte Alta do Sul, Encnlzi- !• lhad'a de Rio do Sul, RJO do Sul, Lajes, Bucaina do Sul, I'Canoas, Santa Clara, Bom RetirO, Alfredo Wagner, T�­

quaras, Santo Amaro da Imperi:;lriz, Palhoçft, São Mi�uel I
Matos C05ta Calmon Caçador Rio C:as Antas, Vide;:!),. I

10 de Nuvel�bro, LibÉ.rata, Fràiburgo, Iomerê, Pi!"�leit"n

!Preto. Tangará, Treze Tiílas (Papuan)., Luzerna, Joaça-
Uii.) Cllap('có. Gua::s.mou, Caxamt�u Dom José, Aguas j�

Chapecó, Sfl.O Carlos, Pr:ltas, Tombos, Palmitos, C�bl,
Rlq_ueza. �:ll)nrlaí, Itapir::l.!"ga, Laju, Ipori. Ita.iubá, Cam- (
pinas, Deseam;o, São l\llguel D O,,:o;te, Gllaraciaba, ,sã!,.. �
José do Cedro, Guar.:ja du Sul, Idamar, SqllO'-:ação. Dlo- ,
nlsio Cerquelra, Barracão, Alto da Serra. Tope da Serra, 1
Pôrto E"puma, No':a 'Erechim, Pinhalzinho, Modêlo. Ma- Z
ravilha, Serra Alt.a, f'>altinho, Campo Erê, Palmassola, i
��jc1�'l�e�:;'3:��',u��;a������'n���fl�::�q�'c�!�/Y�l� �_;= !
l1lta, ljaG Roql1e, Coxlll1a Rica, Bom Suceiiso, S30 .leao, t
Bela Vista, Sal'àades, Irai. Cunha Para, Ilha Reu')nqq, i
Fred::nco Vle;;tfallen, Tres Pa.�;;os, Ten�nte f'ortella., San-

!tu Augusto, lJuÍ, Silo João, Rede CapeÍla Tunas, Santa

Hl"lena, Anchieta, Romelândia, Renal Velho. Campos No­
vos, Capl::1zal, Santa Helena, Jaborá, Concórdia, Catar:.­
duvas, Ponte Serrada, Corone: Pa.,sos Maia, Agua Doce,
Rio da Vargem, Palmares, l\1aromlms Ranc!1f) (iranrJ.p. {Alto Bela VIsta, Barra do Ve�.du, Volta Grande, Marce­
Imo Ramo;;, Vladui.os, Gaurama, Ereehim, Faxina! d03
Glledes, XanXe1'8, XRxim, Cordiiheu:1 A,' 'lo Abelardu L�lL, '

Pal;.�a dar, Anta.':. Silo <'oaquim. A!llta GIlTlb1'.ldi, Abdon �
Batir.ta. Urllpema, l'('!ro Negro, Ur,lbici, Otacilio Co�r"" �

Oimkraft, ArrOlO Tnvta, Santo! ArÁtullio, Sá",0 Ve10Ro �
lClintu), Rcrclliópclls, Ant.a Queda, São Pedr'J, Ta(l1lar� ,
Verde Qmli\metl'o Trinta, Mo,ewira _

I

Barra Grande - Itapejara - GiraI Al�o - DoL<,

IVizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va­
lent!n - Nova Concórdia - Rio do Mato - Alto Ve-

re - Sede Vere - AguaE do Il,;rê - Verezinh0 - São
Jurge do Oeste - VIsta il.Jegre - Cp.rnpaf,'TIoD! - 1(,10 1
Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutmga - ,-íar- t
cianópolis IRia das Antas) - Santo Antonio - RIO l
Claro - Pérola do Oeste - Planalto _. Capanema - ;
São Luiz - Santa Clara - P.M. Dupion - Santa
Rosa - Flôr do. Serra (Medianeira) .íacutinga. -
Amperê - Sarandi - Santa Isabél Realeza
IVrarmelândia - Leõnid3,S Marques Enêas Mar_

qum - Nova Esperança - Sallo Lontra � N"va
Prata - Vará - São Lourenço D'Ocste - São Jorge
- Salgado Filho - J.'l.rdinópolis.

A cidade de Sii:"Il Bento do S ui homenagei'Q hoje o Senador'
Celso Ramos conferindo-lhe <) titulo de cidadão honorário da "Ci­
dtule das Ho'ttên:ias". A :so�er.idades da entre�a da honrlJria está
rr::u-cada palra às 11 noo:; da m anhó.r durante a sessfiô espeda!
que será rcaHzodOl p�!c CUlTImo de Vereadores· d� São Bento do

O nosso Govêrno se vê,
portanto, numa situação nua

to mais delicada, do que os

dos países plenamente indus­
trializados.

� Efemérides do Dia Roberto Renato Funke Estes, o govérno entra no

jOgo de intcrêsses entre ope­
rários e patrões como 1Ôrt;3
moderadora, ao passo que 1:00

p!líses em desen\"olvimento
cabe a éle a tarefa ingrata
de controlar os salários con­

tra os desejos (compreensí­
veis) dos operários e face 110

desinterêsse dos empresúno�.
Assim se apresenta perante a

opinião pública mais realls­
ta do que o próprio rei, 011.

pior ainda. como "carra.sco"
dos operários.

J 897 - l\Iorrc cm Canudos, Estado da
Bahi.l. o fanálico Antonio Vi.:en­
te l\lcnucs Maciel, chaméldo An­
tonio Conselheiro.

lIJ08 O cientista alemão P. Gclma
uescobre a Sulfamlam ida.

1544 As fôrças brasileiras. atuando na

üllima guelra, e,lptUf<lm as loca­
lidaóes dc Quiesa, Monte 1\1ag­
no� c CílJnajore� na Itúiia.

J !J54 - Reccbem o prêmio Nobcl (]e Fí­
siolo�!Ía dêste ano� os cicn!j,U.:s
John- F. Endcrs, Thomaz Wclcr
c Frcderico Robbins, por traba­
lhos na t:tll1iv;]ç[ío do vírus da

puliemiclite.
1956 O presidentc Anas!:tcio Som )Z<1,

da Nlcarií'wa. é fClido a íiros de
rcv.ólver �POI um amll quisia.
morrendo dl<lS dcpois,

1961 Morre" vitimado relo câncer, a

famosa atriz do cinema mudo,
Marion D.tvies.- Dona de gLmde
fortuna e proprietária da "Cos­
mopolitan Piclures" e de v:irias
sociedades comerciais.

22 DE SETEMBRO

19 - A.C. 1\101 rc em i3nndisl, o poela
_

«!tinO Virgílio,
275 - Mone em Roma. o Jrnpcr:!(;or

fom.\Oo Allrcli'(l�<). nnsci,h> na

Panoni;. no ano 2l2.
1(,02. - Ndsce Ana da Aus:rid, m:íc de

Louis XIV. rei de Fr.n-ça.
l\!oneu em Paris a 20 de j;,nci·
10 de I h6fi.

J 7:::5 Inicia-se pcb 'pIimcira vcz :, 1.::)­

muci.;açao por ICrl a en re o

Rio de !:tncir 1 c <;'10 p,'u:o.
1774 Morrc () P:10:[ C!('l1len:c XIV.

que governou a [�rcjà de 1 7fl'}
a 1,774.- Aboliu;, ("01111',,',1:1 !

ele le,us.
179! - NasJe Michel Faraday. r'sico c

químico inglês.
179 I - Nasce cm Li:..hoa, POrlllgal. F1'an­

- <.:Í<eo G(,n\'�s da Sih',l, o "Chala-

Vimos pois, que c mecams­

mo, quas aeutomático, que
rege as relações enke salá­
rios e preços, sem muita in­
terferência dos goyernos, fal�
ta. em grande parte nos paí­
ses em desenvolvimento, ca­

bendo aos seus governos, por­
tanto, uma interferência bas­
tante antipática - é verdade
mas necessária, de não per­
mitir o extravasamento dos

�ol!irioq. O'n'em-se, muitas

vêzes, opiniões, em síntese, o

desenvolvimento industrial.
medlante a seguinte fórmula:
aumento dos §alários, que
provocaria aumento de de­
manda. Esta provocaria, pot'
sua vez majoração de prodU­
ção, e assim sucessivamente.
ltste esquema poderia, talvez,
funcionar, se tlvessemos 3.
nOSSa dispOSição capitai&bas­
tante c a juros baratos.

1(;04 - D�scob<':1 ta do iI ídio, )l1c:al n"�

bre, por $mnhson ] crm:mL Ser­
ve pam revestir lIS pontas d;"

penas de escrevcr

1812 Nas..:e em Lindall (Baviera) na

Alem:mha. José Guilhclme Her­
mann de Tautpboeu�, barão de
Tautphoeus, fnlecido no Rio de
J.meiro a 27 de Fevereiro de
J.890.- Foi mesll e de Joaquim
Nabuco, Carlos de Laet e outros.

1862 l� proclamada por Abrabam Lin­
coln, a libertação dos escravos

norte amerie�nos.
1385 Nasce em Viena::-Áus!ria. o :1 Dr.

escritor e direlor de PI GJ,,�'�c'
Frich von 5Imh·cin'. f.t!eddo cm

Ablil de 1.957.

CONHECA NOSSA HISTóRIA ...
As Irop:s argentinas e brasileiras, sob o

,
comando do genelal Bartolomeu Mitre e I
do general Pôrto Alegre, atacaram as ,for­
tifie;,Jções paraguai,.s de ClIfupai:i. nas

margem esquerda do rio Paragu.li. sendo
1 epeJidas depois de encarniçada luta. O as­

salto começou pouco depois do mcio�dia
sendo dada a ordem de retirada as 3 hQf<ls
da tarde. 05 argentinos, que tivernm 9000
homen', em ação sofreram 2.082 bai�ns:
0< br,,�ikiros, com lO.OOO homens {i'Vcr�m
2.011 baixas. Nessa batalha morrcu o he­
rói brasileiro Francbco Camerino.

i!t .�----:.

, �untamente com 0, Senador ,Celso RClm25,
o Governador Jvo Silveira (foto).encontra-se
desde a t� rde de ont�m em São B.ento d-:J Su i,
participando dos -Festejos comerrorat,ivas ê.:::
95),oniY3,rsário de fL,;ndação ,da cidcd� (.o
Chefe da Excutivo c:ito'rinense rec?beró ho­
je o tItulo de Cida'dão Honorário d:- São Ben­
to do Sul, que lhe foi conferido nelo povo
daquela .. ciâàdc - <;errono. '

.

!
t

El\-I BLlmIENAU E FLORIANóPOLIS; Estaçõcs l{o­
doviiirias,

Para Curitiba, n0vo e eficiente serY�co de des­
l1:1cho com entrega à domicílio.ÊSta, porém, como sabe­

mos, é o grande problema
dos países subdesenvolvidos,
o qual ainda mais se agra­
va com a própria inflação,
flne provoca (l dE';'l\·,n elAS p()n�

2M"..,.'"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



��r��,�·�···��=.. ·===·==·�====��==�=================:======================�==�==�==��======�====.=.�.��.=-���=========��-=-�-=-�=.=-=.==�=�

r" ...
'

NA ABERTURADOS FESTEJOS COMEMORATIVOS AO 95P• ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO DA BELA E HOSPITALEIRA CIDAD E DE "SÃO BENTO DO SUL" ÊST� JOR�,IAL
'f"fSt;.tA SOMA'R 05 SEUS VOTOS DE fEUC'fTAc;ÕES E PROGRES'\O cus TEM RECEBIDiO DOS OUATRO CANTOS DO ESTADO E 00 PAíS� AO GLORIOSO POVO DE SÃO BENTO
Df' f'!Ul, OPF,'l{O�O F P,i��ÂMlc'Or f\UE TF_MFORJAnO A SuA HISTóRIA NO TRA8ALH O CON5CENCIOSO E ORDE1RO. O NOS�o ASRACO APERTAt:'O E O NO�<tO [)F�E:JO
DE PROGRESSO E F�UCiDADES. Q-UE o BO tA VENTO DA ESPERANÇA CONTINUE EM BALANDO OS SONHOS" AS ASPUIAçõES E ,\5 AMI,HCÕ.ES DO POVO DA "C!DADE DAS

.

I--iORT�NSIAS". A NOSSA ADMIRAÇÃOi: OS NOSSOS RESPEITOS E AS NOSSAS HOMEN AGENS! .'.

�

.

')

8ft to Spengler, de
u orou' Nova EscolaI •

cola, por fôrça da Lei n'? 332.
de 10.7.1968, foi uma justa
homenagem àquele que tanto
trabalhou pelo progresso do

Município de Gaspar.

dade e sr. Leopoldo Franzoí.
representando' a família do sr.

Luiz Franzoi,.. que emprestou
o nome àquêle estabe'ecimen­

to. O nome' dado àquela .Es-

portância do acontecimento e'

disse dos seus propósitos 'de
dotar Gaspar·do . maior núme­
ro possível de escolas, a -fírn
de que todos os filhos de gas­
parenses pudessem se benefi­
dar com O' ensino em lodos

os seus ciclos.

.
. ,Administraçã,o Evaristo Spengler, (lo Município
.de -G:aspar. vem desenyolvendo uma feliz e profícua

.. gestã.o, a�en:aendo com zêlo elogiável os vários setõ
res qa''Vida comunitária dali. Um dos setores de sua

�riíirustração que vern merecendo atenção especialis-
." síma, é aquêle .que diz respeito ao ensino.

,
' Recentemente, em solenidade que contou com a

·presença de, altas autoridades gasparenses, professores
e ':Hunos, fói . .ínaugurada a Escola ISolada "Luiz Fran­
zeí", .na localidade de Bateia; naquêle l\'lunicíp;o.
INAUGURACÃO

."_;.' "_ -3

BLUMENAU (SC), 22 DE SETEMBRO DE 1968

G. NII "João Gomes da Nóbrega"
Vem Realizalldo Obra Exemplar

- t_

.Presentes à cerimônia de

inauguração da Escola fsdla­
da' "Luiz Franzoi" -. que· já
conta com 75 mU'ríc:ulás',�
além do Prefeito

.

Evaristo

Spengler, mais o Presidente da

Câmara de Vereadores' da­
quela Comuna, ..

sr; . celso'
SpengIer; sr. Sani D. da Sil�.
vá, Secretário da Muriicipali-'

Fo( inaugurada, rece-ite-
. mente, na

.

localizada da Ba­
teia, Barracão, Município de

Gaspar, a Escola Isolada
"Luiz . Franzoi" modelar es-

tabelec'imento de ensino que
veio suprir uma falta ali exis-

tente até então.
Na oportunidade, o Prefeito
Municipal de Gaspar, sr. Eva­
risto Spengler após cortar a

fita simbólica e dar por inau­
gurado o nôvo estabelecimen­
to de ensino ressaltou a im�

Localizado no progressista bairro de Itoupava Nor- .

te, à rua 4 de Fevereho, o Ginásio Normal ".Tnã'O Go- .

mes da N{j.brega/', graças ao dinamismo de sua atual

diretora; .Prof", Zenir Pauãsta da Silva. ao denodado

corpo docente :'e ao disciplinado corpo discente. vem

se' projetando de maneira' eficiênte no cenário do eu-.

sino blumenauense.

Recentemente, por ocasião
da grande parada cívico-es-u­
dantil-miti ar de Blumenau,

. realizada no último dia 7 de

Setembro, alcançou o "João

Gomes da. Nóbrega", pe'a
harmonia e .pela uniformida­
de, sucesso de destaque entre

qu-ntos participaram daquêle
desfile .

. Necessário se torna que, por
um dever de [ust iça, se res­

salte nesta oportunidade o tra­

balho verdadeirllmente di-rã­
mico e abneg:.do. do corpo do­

cente daquele educandário ·li�·

derado pela sua direora, sra.

Zanir Paulista da Silva, que
não tem poupado esforços no

sentido. de dar ao João Go­
mes da Nóbrega, a posição de

. destaque, no cenário escolar
blumenauense, que merece in­
díscutfvelmente.

O educandário de Itoupava
Norte .conta com 667 alunos
e 23 professores. Abrigado
em salas de aulas relativa­
mente confortáveis, do Grvpo
Escolar "Professor João Wi­
dernnnn. tem primado pela
uniformidade e discip'I'ra. P')­
dendo ser considerado, junta­
mente com os demais es.abe­
lecimentos de ensino da cida­
de. como es.abe.ecimento-rno­
dêlo,

Aparece. na fot·o acima, o Ginásio Normal "João Gomes da l\Tóbrega", no

dia da parada estudaritiloeívico-militror do último dia 7 de Setembro, quando
do recebia caloroso e merecido aplauso por parte dos presentes. Pe�a harmoma.

peta disciplina, pela uniformhhrle e pe- la vistosidade de seu fardamento, constí
tuiu-se num espetáculo' a parte, provan do, sobejamente, o empenho de seus pro
fessores e a disciplina dos alunos que ali estudam.'I·��llQuem namora dirigindo, corre

o

.rieco
de conquistar a

rn.0.
rte ! .

SEMANA NACIONAL DO TRÂNSITO

�t'�"

Manifesto do Presidente da ASCOOP
Alcancou Ci ra nde Sucesso na (apitai.

,
cooperativistas de até aqui.ra, o ante-projeto neste sen­

tido, fruto do Primeiro Ci­

clo de Estudos Fi8c�is, reali­
zados em Florianópolis dias
25 e 26 de maio último, até

a presente data não mereceu

siquer a devida análise P(I!"
parte do Govêrno.

Alcançou grande r�percussão nos setores Iegisla­
tivos eatarínenses. o manifesto do Presidente Alfrer.io

Item. da ASGOOPS, encamtnhoão ao deputado oposí­
eíonísta Evelâsío Vieira.

O documento, de teor polêmico, resultou em am­

pIos debates no plenário da Assembléia entre c par­

lamentar emedebísta, que o lia e o Deputado Nelson

p,'drini que afirmou ser a matéria extemporânea, já
que o Governador consentira em receber numa audi­

ência os líderes cooperativistas do Estado.

Evelásio Vieira, contudo, mo que reune 300 mil asso-

ciados ante o não cumpri­
mento de prometidas medi­

das que dizem respeito aos

incentivos fiscais e ao retôr­
no de 52% do I.C.M. para
investimentos.

ASSALTO
FRUSTRADO
Na madrugada de ho-

je, a polícia saiu ao en­

calço de ladrões de auto­
móveis. Depois de perse­
gui-los. durante horas,
reconheceram, dentre
tantos carros parecidos
estacionados à beira -da
rodovia. o automóvel fur­
tado. O reconhecimento.
foi fácil: de longe, já suas'
côres chamavam a aten­

ção: a tinta era Luxfor­

de para automóveis. ,da
SOME LTDA.

Reportando - se posterio!"­
mente à mensagem em tra­

sição no Legíslatívo conce­

dendo estimulas fiscais às zo­

nas prioritárias de desenvol­
vimento aos contribuintes do

ICM sob a forma de subs-

crição de ações, revelou o De­

putado Evelásio Vieira que

as Cooperativas, em face de

legislação federal estarão im-

pedidas de participar -a usu­

fruir dos aludtdos benefícios,
o que as coloca em evidente

situação de desigualdade
frente aos seus concorrentes
da Indústria e do oomércc.o.

Ã esta altura de sua oraçao,

foi enfático o Il:,rlamentar
blumenauense ao preconizar
Que certamente o ante-proje­
to encaminhado ao Chefe do

Executivo e ao Secretário da

não aceitou tais esclareci­
mentos como bastantes para

superar a questão, e dissecou o

problema em seus vários

ângulos, ressaltando prin­

cipalmente a ameaça que·

paira sôbre a continuidadé
dos trabalhos de um organis�l

Na foto montagem aparecem; ao AltO, o Prefeito Evaristo Spengler cortan- Ido a fita simbólica e danãe por inaugu rada a Esenla. Em baixo alunos e auto­

riâades presentes ao ato, além da facha da do dito estabelecimento, Inàugúradn
em Bateia, Barracão, Gaspar. I

tr
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no esqueci-Fazenda, caírá

mente, como "no esqueci­
menta estão as reívíndtcaçõcs

"Efetivamente - acrescen­

tou o deputado Evelásio vier-

FestaSuldoBento e
Jnfantaria de Guarda, de Curi'iba; 17 horas, encerramc"to da

mostnl agro-pastoril; 20 horas re.reta na Praça Getúlio V;,r­

gas, e às 21,30 Baile Oficial, de anil'ersúrio no Ginástico. ani­
mado pela Orquestra Flanboyant. Podemos todavia indicar

além Jês(cs acontecimentos, outros m�,is: Como por exemplo:
de 24 à 27, a exposição industrial estará aberta das 16 às 23

horas. Dia 25 da tradicionalís,üma Banda Tremi par:icipará da

Telrcla na Praca Carlos Gomes; Dia 27 a mcsma TremI dará
concêrlo no Cfne Brasil, às 20 horas.

Por outro lado, o programa dos dias 2 e 29 provêm
atracões diversas sendo que o Parque de diversõcs a C!lUrra�­

cari;, e outras iniciativas, ligadas à la. FAP!, prosseguirão
até o dia 10 de outubro vindouro, em pleno funcion�men!o

para guudio dos residentes em São Bento do Sul e de seus

visitantes.

bentense.
. O programa elaborado para hoje,. �Ié o di,a 29, q:!an�o
haverá o encerramento solene das fesílvldadcs, e o segulOie.

HOJE. domingo, teremos: às 9 horas, Missa Festiva, na

Igreja M,ltriz; lO horas, grande dcsfile na Avenida Nereu Ra­

mos; Reabenura das Exposições e início da Festa d� A:te, �a
'qual participarão bandas de. música, 3Dimal}do os festeJOs; as

II horas, revoadas de aviões da FAB, sedmdos na Base do
.

Bacacheri em CuriLiba;. às 20,30 horas, concêrto à cargo da
.

Orquestra Juvenil, na Sociedade Ginástica e Desportiva São

Bento.
Dia 23, segunda-feira, acontecerá: 6 horas, Atvonda

Fcsliva; 10 horas, Culto Ecumênico na Praça Getúlio Var­

gas, seguido de homenagem 30S imigrantes, com. � presença
da Banda de .Mú!;ica da. Escola de Oficiais EspeCIalistas c de

Tcve início ontem. sábado, os festejos programados pela
Municipalidade .de ::São Bento do Sul, �omemor!ltivos elO 95?

Aniversário de Fundação daquela cidade, Os fesiejos fonún so­

lenemen!e iniciados às 14,30 horas de óntem. com a recepção
ao Governador Ivo Silveira, que foi à Petrópolis CaLarinense
levar o seu abraço.

.

OPORTUNIDADE

VENDE-SE ou TRO­
CA-SE um autnmóvel
Vo'kswagen, z e r o

qui lômetro, 1968 .

Tratar com SOUZA
F i LHO, na redação
dêste jornal.

Instantes depois era inaugurada a. ·ja, Feira Agr,o-Pecuá­
ria lnduslrial de São Bento do Sul, que deverá repetir-se,
anualmcme, alé o Cemesimo anivcrsário de Fundação daque­
la ciJadé.

Chaves
•

manuais
Siemens Ainda no períouo da tarde foi procedida a inauguração

solcne de várias obras realizadas pela administração aLu"l são-

Para comando de
motores' trifásicos até -.
40 CV,500 V, 04
circuitos de corrente
alternada até 60 A �

arçaos ATENCAO!
. ..:>

Rcw!tado Parcial - Dia 14/9/(8

lQ Lug '.I f V\LÉR1O TOMEU f\1
Bar Paraíso

29 Lugar VITOR CORBANf
Café Expresso

�o Lllga�- WAlDEMAR NlCOLODELLI.' .

Ipiranga

POR PONTOS E CONCORRAl\lTROQUEM TAMPINHAS DOS T H OMS E N,
AO TíTULO DE O "REI ·DOS GAR'CÃOS"_

.
. �
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